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«acniTTOBio— Am II * JfbMmbro «. 11 
talxa do Comto, r, Bnaereyi telesr. Comturf 

Telephone «. I I I 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS « sempr» eacosttado na 

«eu escriptorlo na rua Marechal beodoro, 8 A. 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Coasaltorto: raa José Bonifácio, < (da 1 ia I 
Residencial n a doa Qaayanasas, 1T (tal. BOI) 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços de Caldas—Minas 

Clima Incomparavel—Bdiflclo oommodo—Cor-
po docente idonoo—Kdncaç&o completa—Acham-
se fancotonando todas as aulas. 

O dlractor—dr. Antonio Marquei de Oliveira 

200:000^000 
INTEGRAE9 INTEGRAES 

5 . » GRANDE LOTERIA NACIONAL 
E x t r a c ç S o 

S A B B A D O , 2 1 D E J U L H O 
Podidos do interior, a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

CAIXA DO CORREIO N. 26 

N.B.—A Loteria Nacional tem extrac-
ç5os diárias de planos menores, e não transfe-
re suas extracçOes. 

LIVEAEIA CLASSICA 
DB 

A L V E S & C O M P . 
R i o DE JANEIRO B . PAULO 

Rua de Gonçalves Dias , 46 Rua da Quitanda, I 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO.—Tora ena agem 'a á ladeira de 

8. Joio. *i. Bcaldencia. rna dt ' Joio. ICO. 

LtípapiaLaemmert 
R E P R E S E N T A N T E da C O M P A N H I A 

TYP08RAPHICA DO BRASIL 
85—RUA DO COlMfCBCIO—25—S, Paulo 

«Gaze ta d e Not ic ias» 
Recebem-so assignaiuras e pnbllcaçflcs na 

AGENCIA: es'Tlptorio da adnmlstraç&o d' 0 
Commercia dt 8. Paulo. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

n a r i j a n l a , n a r i z e o u v i d o s 
Bsoociallsta — Dr. SOUÍA CASTBO 

Ceasnlturio o residencia: 
Rua do Palacio, 3 

Consultas de 1 ás 3 horas. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . N E V E S DA R O C H A 
C0N60XT0RI0 : ROA DE S. BESTO, 26 

L I V R A R I A E S C O L A R 
83, Rua José Bonltaclo, 33 

E ü x í r M . M o r a t o 
H tim depurativo Indígena. 

Cnra toda a syphills. 
Cara o rheamatlsrao. 

Cnra a MorphAa. 

C L I N I C A M E D I C A 
• spcdalmonte de doenças nervosas, 

DB. BKTTENCOÜRT RODRIOÜBB 
âa Faculdade do Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das eciencias do Iilsbdh, officla! da 
Academia de França. 

Cniultai— Raa 15 de Novembro, 22, ao melo-
«la. 

RêiHmdi—Liberdade, 148. 

« 0 CQMMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçSm do 1.<• anno dw 

ta folha, encadernadas 6tH 3 volumes 

por 45$ cada uma. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 0 0 "COMERC IO DE SÍO PAULO,, 

RIO, 18 

O sr. Carlos Jorge apresentou na 
Camara requerimento pedindo Infor-
mações sobro os negocios de Ala-
goas. 

— Foram creadas agencias do cor-
reio em Angicos e Jacaré, nesse Es-
tado, e nomeados agentes : 

De Lavrinhas, José de Gonçalves 
Macedo ; 

De Barra Funda, D. Maria das Dô-
res Funcha ; 

Do Prainha, José Pinheiro Porto ; 
De Bariry, Cândido Martins. 
Exonerada da agencia da ultima 

localidade, D. Maria Franca Carva-
lho. 

— Foi aborto concurso para a ca-
deira de desenho geometrico, plan-
tas e desenho topographico da Esco-
la de Bellas-Artes. 

— Foram hontem sepultadas 29 
pessoas, sendo duas de berlberi. 

Falleceu o sr. José Barros Accioli 
do Vasconcollos, primeiro escriptu-
rario do Tribunal de Contas. 

— O ministro da Justiça conferen-
ciou com o sr. presidente da Repu-
blica sobro os negocios do Alagoas. 

— Foi nomeado gravador da Casa 
da moeda o sr. Guilherme StoíTel. 

— Entrou om discussão na Camara 
o projecto sobro o adiamento do 
Congresso. 

Falou, contra, o sr. Bricio Filho. 
— Falleceu o sr. Luiz Hollanda Ca-

valcanti de Albuquerque. 
— Cambio : 
Bancario, 9 3/16 e 9 1/4. 
Particular, 9 5/18 e 9 11/32. 
Apólices de 6 1:0119. 
Ditas de 4 •/•> 1:185*. _ _ 
AcçSes do Banco da Republloa, 

160». 

G e n e r a l J a r d i m 
A' missa do 7.» dia, que deve sor 

bojo celebrada na egreja de Sinta 
Gphigenia, âa 8 1|2 da manha, suffra-
gando a alma do general José Jardim, 
asslstirto o sr. presidente do Estado, 
anotoridades civis e militares, funeoir-
narios públicos e amigos do- finado. 

Prestará as honras militares, & por-
ta do templo, nma companhia do 6.» 
corpo do policia. 

Na praça da Republloa será postada 
ama bateria de artliberla, composta 
de 4 boceas do fogo e gnarnecida por 
praças do 14.° do cavaílaria. quo di-
rá & mesma hora as salvas do e> tylo. 

—Do digno sr. coronel Ramalbo re-
cebemos hontem nm telegramma con-
vidando nos para assistirmos As exe-
qnias solem nos qne se reaiisam hoje, 
ás 10 heras, na cidadã de Santos, por 
Iniciativa da brigada de gnarnição 4 
mesma cidade. 

Bata redacçto far-se-á representar 
nesse acto pelo nosso Mostrado col-
lega do Diari» de Bantoi. 

CORREIO FLUMINENSE 

R i o , 10 DE JULHO 

Em a noite de sabbado, linda noite 
de nm feiticeiro lua? 1 íamos nós por 
nma palestra encantadora, evocando 
velhas lettraa e arte velha: o Araoe-
do, o Carlos Dias, o Magalhães Azo 
redo e en, quando um petiz, debrnçan 
do-se 6 janolla, so pos a gritar, cheio 
de ura grande suAto, «tjilo o ceu esta-
va a arderl> 

Corremos todos piro vor o grande 
phenoraeno annnneiado pola criança e 
vimos, effectivamonte, um grande tre-
cho da noite em sangue. 

Uma colurnna densa, purpnrea, ga 
nhava o ceu o delia saltavam malaba 
roscamente fagulhas ostrellando a co 
lumna qne, de longo em longe, tomava 
côros flammlnea», douradas, on So oar-
minava levemente, em tons suaves 9e 
pétalas de rosa, 

— «B' um incêndio !• disse o Amoe-
do. 

— «B grande I» ajuntou o jovan an-
otor do LaU. 

B logo a curiosidade, a anda de ver 
de porto o horrível snb:ime, apoderou-
se de todos os meus amidos e foi um 
abalar precipito. 

Algumas senhoras apresentaram con-
selhos prudentes, mas foram todos 
baldados: os homens partiram e eu 
com elles, sempre dVlhoft no ceu, o 
Carlos Dias extasiado» a dizor • «8e o 
Incêndio do uma simpíeS casa ilos otfe-
reoe esto lindo espectaoulo, imaginem 
vsc4s o incêndio de Roma I» 

Amoedo gabava a linda eòr da flam-
ma o o Azerodo, enternecido, pensava 
nas criancinha!!,., 

Quando chegámos & esquina, ouvi-
mos o trágico bimbalhar das campa-
nas das bombas e dos pesados narra-
ções quo vinham era disparada, n l â 
abaixo. Boiu6olro3 agarrados aos car-
ros erguiam fachos, lanterttASi íí)tüo 
nòj passansemos pai Si a rua doCatte-
to, Vimos ura sargento do policia que, 
à passagem das bombas, bradava para 
os cocheiros : «E' no Polytheama I R' 
no Polytheama I» 

Resolvemos descer, aterrados com 
a noticia qne ouvíramos. 

Üma exclamação unisona foi todo o 
nosso commentario: «No Polythea-
ma 1 11 » 

E lividcs, trêmulos, agarramo n&s 
ao primeiro bond quo pass&va, olhos 
sompro no rea a mais e mais verme-
lho, Como se as chammas já houves-
sem alcançado as nuvens. 

O povo ora muito ás portas das ca-
sas, nas calçadas, pelas janellas o sus 
surr&va-se: «15' no Polytheama!» 

Quando chegámos aO largo da La-
pa, j á Sentimos a claridade pallila do 
luar esmaecida—o fumo espesso fazia 
uma nuvem grossa quo encobria o lin-
do astro. 

Deixámos o bond e, quasl a correri 
partimos, dobrando ruas, empurrando 
gente, Com uma grando ancia genero 
sa do salvar ciiançjs, e chegámos á 
rua do Lavradlo. 

A belleza commovedora das cham 
mas altas grudon-nos á pedra da cal-
çada, extasiados. 

Olbavamcs. 
As chammas subiam alto, desfral-

dando-so no ar tnrvo e negro do fu-
marada, e chispas Iantejoulavam o no-
gro obelisco quo se erguia e por onde, 
de vez em vez, a labareda sa enras-
cava como uma bôa, constrlctor — era 
estupendo, formidavelmcnto bcllo I 

Houve exclamações e seguimos... 
Poucos passos, porém, conseguimos 

dar, porque grandes massas de gente 
avançavam tumultuosamente, cora ala-
rido. rua acima, pela sinistra clarida-
de do Incêndio. 

E foi então que ouvimos gemer a 
multidão. 

Eram brados, nomes atirados em 
grandes gritos «Leonor, minha Sitia 1 
Mamle I Papao I» 

Outros, parados, as duas mftos em 
porta-voz na bocca, lançavam um up-
pollo ronco: seriam ridicnlos, se náo 
fossem t&o dignos de piedade. 

Portas abriam-se o víamos entra-
ram senhoras, em braços de homens, 
desmaiadas ; corria gente á3 pharraa 
clss e, atravrz do tudo isso, homens 
disfarçados cm principes, com gran-
dos collarlnhos, espadlns á cinta, cho-
rando ; bailarinas insinuando-so pela 
multidão, com embrulhos debaixo do 
braço; criancinhas soluçando; uma 
balburdia infornal e, atravez do tudo, 
acima do tudo, o clarão trágico e, de 
espaço a espaço, o fragor dos dosa 
bamontos. 

A' polida correu muita gante po-
dindo refugio , sonhoras feridas, as 
roupas om frangalhos, chamando os 
Alhos, chamando os maridos ; volhos 
correndo dosatlnadamento, procurando 
reconhecer os seus ontro a multidão 
ospavorida. 

Triste, pungentlssirao i 
Um dos espectadores conton me : 
«Uma enchente á cunha -. mais de 

3.000 pessoas dontro do barracão ; 
cantava-se o Bigoletto e os dous pri-
meiros actos haviam corrido admiru-
velraente. Justamente, Athos, o bary-
tono, começava a sua aria do 3.* acto. 
quando nm oorista descobriu cbam-
mas nas bambolinas, de papel. Os 
espeotadores, seguindo o gesto do 
homom, viram no ponto Indicado um 
clar&o estranho qne augmentava pro-
gressivamente. Tanto bastou para 
quo o paaico agitasse a multidão, pos-
toquo um corlsta viesse á bftcca de 
scena tranquillisar os espectadores. 
Ainda falava, quando oahirain em sce-
na treson quatro pannos incendiados, 
o as labaredas debatiam-so desespora-
damonto, ameaçadoramente. Apozar 
do terem algunB cavalheiros procura-
do evitar o atropelo, o povo arroja-
va-se compacto, aterrado, para a es-
treita porta que abre para o jardim, 
nnica tahida que tinha aqnello coly-
sen de sarrafos. Os mais fortes, em-
purrando, derrubavam senhoras; hou-
ve quem fizesse o saut du mouton 
por oima de mulbores, outros pare-
ciam nadar sobre as cabeças apinha-
das dos quo fugiam. E nosso atrope-
lo a mio sorrateira do gatuno Insi-
nuava-eo, arrancando jóias e houve 
um amoroso qne, no momento da'fu-
ga, vendo uma moça Isolada em nm 
camarote, acceso om palito, era gran-
de pa l i to de certo, porque o tornou 
indllTerento á morte, avançou procu-
rando colher nm beijo « . . . quem sa-
be là I Felizmente, nm agAnto de po-
l ida aoudlu « a tempo, afastando o 
apaixonado eoa o m fora>i4av*l m u * 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
iVCIOS, llnba 
.O LIVRB, linha 

—RIRA PAGINA, linha 

P a g a m e n t o a d i â n t â ^ 
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ro. Era, entretadto, ara honiôn) do 
apparbhto dlstlncçào, mas, que qnerem? 
0 amor tom fogo. . . e, num Incêndio, 
deve ser o diabo !• 

O theatro ficou reduzido a um ol 
neral e communicando se ao edifício do 
ProntSo Lavradlo, por um niuco, o, 
pelos fundos, á Companhia Typographl-
ca, do primeiro edifício as chammas 
destruíra n mais do metade dos cama-
rotos, abatendo a cumioira t o, no se-
gundo BdMcii), á água fez maloros 
estragos do quo o fogo. 

O Polytheama, qua pertencia ao 
sr. Bastei, ngo estava na seguro, bem 
como o edifício do Front&o Lavradlo 
pertencente á flrma Silo BlocK 4 C., o 
Os prejuízos soffridos pelos proprleta 
rios desse esíabíleciraento s&o calcu 
lados em cem contos de TéW. 

A Companhia Typographlca acha 
va so no seguro e foi a que menos 
soffteü. 

Todd 0 material scenlco que se 
achava em deposito no salto de pln 
tora, no Polytheama, pordeu se total 
mento e os prejuízos sao calculados i 
cm 75 contos, 8è do 6r. âinsone; om 

contos, os do Br Milond ; cm 10. 
os do sf; Ducci; om f , os da abtrlz 
Clementina, 

A actriz Mlola, que nessa noite es-
treava, pordeu todas as suas jóias, es-
timadas em 8 contos. 

Tara sido presos vários homens en-
contrados a offerecer pelas ruas obje-
ctos pertencentes a péssdas qde »e 
aéhavam tto Polytheama, nossa noite 
terrível. 

Por emquanto fala-se apenas no do-
sapparecimento de um pardo, Manuel, 
encarregado do" maChlulSitlSS do tfiea-
trt) i 

A policia abriu inquérito o varias 
pessoas tõm sido interrogadas. 

Começam as subscripçõos, apparo-
cera offertas generosas-, de flerto Os 
pobres artistas, tto duramente eacrlfl-
cades polaft cliártidlàs, não Acarto em 
pennria. 

B voltámos commovldos. 
O ceu estava ainda negro do(.fumo 

o os bombeiros, pdsto <]Ue lhes laltas-
99 b̂ Ua, molhavam as cinzas do Po-
lytheama, essa Infamo barraca que 
devia ter silo destruída, n&o pelo fo-
go, osso grande purificador, mas polo 
maebado municipal, porque era ató In-
decente para nés outros e»se theatro... 
de Auglás. 

Felizmente I (o demos graças ao Se-
nhor) se houve victimas, bom poucas 
forara, pois que as mesmas pessoas 
desapparecidas começara a apparecor, 
porquo foram caridosamente recolhi-
das pelos moradores da rtla do tia-
VradlB. 

Quanto ao theatro.. . nem merece 
quo o lastimemos... antes pelo con-
trario. 

Renhida, tremendai a pelwa de hon-
tem, ôiü todo d listado do Rio. Trata 
va-se da oleiçto de um presidente e 
os povos forara chamados ás urnas, 
vaso santo da communhüo patriótica. 

Havia candidatos e muitos, qual del-
ies mais prostimoso e mais promette-
dor, 

Creio, pordra, que o eleito é o sr. 
Maurício de Abreu, nome que nlo é 
dos mais conhecidos mas... repetindo 
as palavras borabasticas de oerto pa 
nogyrista do eleito: Quom era César 
antes do Rub!con ? Qaem ora Santo 
Antonio antes da canoniaaçio 1 illos-
tres desconhecidos, pois n&o eram ? O 
sr. Mauricio fará de certo tanto pela 
prosporldade do Estado como pela glo-
ria immorredoura do seu nome. . . 

E que sejam do oráculo as minhas 
palavras. 

Autonomistas saem com telegram-
mas o cartas pelos jornaes, contando 
as historias do sempre: quo n&o pu 
deram chogar ás urnas, porque os con-
trários para lá haviam levado capan-
gas terríveis, armados ató os dontes, 
que os ameaçavam. 

E brarnam podiudo libirdado do vo 
tol 

O.f n&o autonomistas toriara o mos-
mo procedimento so, o u vez de Mau 
riclo de Ab »u, quo h» do ser vanta-
josamente uonheüido depois do passar 
o Rublcon. aajrsio victorioso da cam 
panha o dr. Francisco Portolla. 

Em eleiçõ >8 6 sompro a-sim -o ven-
cedor tom contra a sua gloria ura 
grupo quo a acha indigna, justamen-
te como o s)u grupo faria alarido os-
candaloso so o advorsario lograsso o 
triumpho. 

E n f im . . . ó bim posslvol quo o sr. 
Maurício nos sala um presidente de 
ra&o cheia: nada do juízos antecipados 

Eu nfto tenho a rara ventura do co 
nhecor o Br. Maurício, mas também 
pouco ganhava ella com ou conhecei o 
porque n&o sou eleitor do Eitado do 
Rio. 

Assim, pois, ostamos pagos, n&o nos 
conhecemos. 

E, para dizer a verdade, depois do 
incêndio e das oieiçõos do hontom, 
nada mais houve digno de menç&o em 
carta do chrouieta e, á falta do mais 
assumpto, para n&o perder p (lavras, 
ponto. 

COELHO NETTO 

S p o r t 
Na secç&o competente pnblioamos o 

projecto do inscripç&o da 10* corrida 
que pretende reallsar, este anno, a sym 
pathlca sociedade JockeyClub. Para 
elle chamamos a attenç&o dos srs. 
sportsmen. 

Eram esperados hontom, do Rio, ( • 
animaes da Coudelaria Aranha. 

Oporaç&o de olhos. 
Foi ha dias operada pelo conceitua-

do ocullstadr. Neves da Rocha a extna. 
sra. D . Anua do Oliveira, mte dos 
nstimadoB negociantes desta praça ira. 
Francisco Amando do Oliveira e Jo 
só Joaquim Oliveira Amaral. 

A doente, qne conta 71 annos de 
cdado, snpportou perfeitamente a ope-
ração, recnporando om seguida a vista, 
de que.Mtavacompletamento privada 

Também recuperou a vista, teodo j á 
seguido para ana faienda, a exma. Il-
iba do ar. Joto Alvea Cardoso, ra«l 
dente em Itatiba, a qnal ha quinze an 
nos estava cega de ambos os olho*. 

Estas operações foram feitas pele 
dlstlncto especialista «m eompsnhia 
dos seus hábeis ooi legai d r i . Abílio 
V I M M • C u b a Motta. 

ÀâSAâSlISlATd 
DB 

S A D ! C A R N O T 

PARIS, 27 E 2 8 DE JUNHO. 

O) jornaes continuam a trazer co-
lunldas Inteiras Sobro o lagtlbr* ttCoú-
teclmonto. 

Proslgamos na nossa narraçto. 

E m L y o n 
t> A6Sa8S1 S 0 

O assassino, cujo nome verdadeiro 
Cisarlo Santo Hioronymo, interro-

gad) polo juiz Inquisidor, o sr. Be-
nolt, coutinút a n&o querer respon-
dbti 

—Vamos, Cesario, porque quiz ma-
tar o Presidente da Republloa T Co-
nhecia o ? Tinha alguma queixa par-
ticular contra elle T 

—ff&o, fesponde Casario, fira tini 
tyranno; matei o por Isso. 

—B ' anarcblBta f 
—sou , e gabo-me de o sefi 
—Porque matou ? 
—Dil-o ei ao ju iy . Elle conhecerá 

o movei que mo fez operar. Explica-
rei as minhas razOes. 

—Tom cúmplices t 
—N&oi Opotel t í , soni dar iiüpálli-

do. 
—Conhece alguém em Lyon 1 Tem 

relações aqui? 
—Nenhuma. NSo conheço a clda-

doi Trabalhei) comtudo, perto dnqnl, 
em Vienna, em casa de ura padeiro, 
ha nm anno. 

—Como feriu o er. Carnot ? 
—Adeuntei-me, empurrando o ca-

vallo de um coHraceiro. Trazia o 
meti pjinhal abhrto ha ntanga: Sft ti-
Ve de levantar a máo. Apontei para 
o baixo ventre e deixei recahir o 
braço, gritando : «Viva a anarchia I» O 
povo atirou so para cima de mim, 
deíton-rao ao cb&o, moeu me de pan-
cadaB; Os agentes lo Varam-ma para 
o posto de policia. 

—Persisto om dizer que n&o tem 
cúmplices? 

—Persisto. Mas, é verdade, o Pre-
sidente morreu ? 

O sr. Banoit n&o responda. Cosa 
rio mostra pensar que a sua victlma 
8uccumblu e n&o dissimula a sua sa-
tisfação. Sorri e, eiguendo a tu&o, 
faz o gesto de ferir. 

O jury parece persuadido do que 
n&o houvo conspiração e que Cesario 
ó um ?'jlitario i 0 qUe poule dar a 
(íer tí codtrarlo ê tarem sido pfosos 
trinta anarchistas, por haverem fala-
do injuriosamente de Carnot e feito a 
apologia do crime. 

NO QUARTO M0KTUARI0 

Garnpt descanya agora, (Iluminado 
por cirlos collooados em castiçaes de 
prata, sobre a colcha da cama. Um 
lenço quo lhe aperta a cabeça mau-
tem-lho a bocca fechada. A sua pbysio-
nomia conservou a expresB&o do do-
çura e de bonevoloncia quo todos lhe 
Con&eiilam. DuaS irm&s dos hoapitâas 
de Lyon est&o rosando á cabeceira. 

Quando a sra. Carnut penetrou no 
quarto mortnario, passou-se uma sce-
na de dôr inexpriraivel. Tíuha os 
olhos desvairados e sem lagrimas, 
mas sobresaltos sacudiam-na toda, 
emquanto se approximava do ielto 
em que repousava o marido. 

Os filhos choravam. 
Tendo perto de si a filha, a sra. 

Cunissot, a sra. Carnot, quo ainda 
n&o tivóra tompo da se vestir de lueto 
o cuja dôr, ora muda, ora resignada, 
ora manifestada por crises de lagri 
mas, coramove todos quantos a cer-
cam, dá as Indicaçõas naoossarias e 
occnpa-se com solicitude das menores 
rainu louclas que oxigom as circuma-
tancias. 

Contam quo a sra. Carnot, cuja 
dedicaç&o polo prosidente timava as 
fôrmas mais engonhosas e coramo-
ventes, tinha escripto ao sr. Oaillo-
ton, maire do Lyon o doutor em me-
dicina, no mesmo dia da partida de 
Carnot, para rocomniendar-lhe que ve 
lasse pela saúde do marido. Pedia lhe 
para abreviar as rocepçOos offloiaes, 
quando a physlonomia do presidenta 
revelasse alguma fadiga ; supplicava-
lho quo o protegesse contra o frio, á 
sabida dos banquetes, om que reina 
temperatura geralmente elevada. 

Bstaa recomraoa:laç0>8 est&o de 
acoõrdo com o caracter da sra. Car 
not, pois, toduK as vezes que o presi 
dente se ans>ntava, tinha o costumo 
de servir-se freqüentemente do tole-
grapho especial do Elyaeu, para pedir 
noticias do marido. 

O CORTEJO FUNEURF. 

O corpo do presidente devo ser 
transportado esta noite para Paris, em 
trem espcolal, que partirá ás 7 horas. 

Muito antes do cortejo funobro pôr-
so em marcha, multidto considerável 
apinhvso para velo patsir, todos em 
trajes do lueto. 

O carro raortuario, carro de muni-
ções de artilharia puxado por quatro 
cavallos, vera collocar-se deanto da 
porta principal da Prefeitura. Está 
enfoitado do rosas o coberto com uma 
Immensa bandeira com as côros na-
cionaea e crépe. Imraonsas e magní-
ficas corôas de flôres s to depostas no 
carro mortnario. 

O cortejo forma-se na ordem se-
guinte : 

A musica municipal, os portadores 
de corôas, o olerigo, de carro, prece-
dendo Immediatamento o corpo, os 
tres filhos e o genro do preaidente da 
Rupnbliea, os offlciaea da casa mili-
tar, o general Volsln oommandando o 
14.» corpo d<> exercito, o primeiro pre-
sidente do Tribunal de Âpprllaçto, o 
general Bérenger commandando a 28.* 
divirto de Infanteria, cs presidentes 
do tribunal civil e do tribunal do oam-
meroio, o maire de Lyon, os presiden-
tes do consistorlo da Bgreja reforma-
da e do oonsittorlo Israelita, todas as 
anetorldade* e todos oa corpo* cons-
tituídos. 

Ouvem-se oa gritos de «Viva a Re-
publica I Viva a Franca I». mas em 
• o i abafada. Homens e mulheres cho-
ram, à medida que o carro fúnebre 
passa deanto delles. A manifesta-lo A 
imponente. Todas as lojas eit to fe-
chadas o tem esta Inscripç&o: «Lueto 
nacional». 

TUMULTO POPULAI 

Logo após a partida do corpo I a 
Carnot, a maltidlo 

slstlra respeitosamente á pasSagom do 
cortejo (ilnobre, atfita-sd. Oiivom-se 
gritos do: «Vinguemos CarnotI Abai 
xo os assassinos 1» Formam-so colum-
nas de manifestantes e, cora bandei-
ras á frente, assaltam e saquôam as 
lojas cujas taboletas revelarii, por tlm 
indicio qualquer, um proprietário ex-
trangelro; ipiceries s&o saqueadas e 
queimadas. 

0 tumulto vaUse alastrando pouco 
a poüco, e todas as rlias s&o pefc'of-
ridas pelos manifestantes, que vto sa-
queando e queimando tudo quanto pór-
tence aos italianos. Todos os restau-
rantes e botequins fecham-se. 

A vista ddí flContedmentoRj o go 
vernador militar de Lyon o o prefeito 
do Rhône, reunidos na Prefeitura, com 
binam o plano de uma vasta operaç&o, 
que oomeçou ás 10 horas da noite. 

Toda n margem esquerda do Rhôns 
foi dividida em dez seoções, qne fofam 
successlvãmente bloqueadas pela poli-
da e por todas as tropas da guarni-
çto, formando nm total de córca de 
16.000 homBBSi 

Tinham sido preparados logares pá-
ra 4.00(1 presos. 

Todas,as pessoas encontradas nes-
tas secções sSo ptncãa e Oi indivíduos 
suspeitos levados Immediatamento a 
um posto de polida. 

Bntre dez horas e mela e mela ho-
ra depois da meia noite, prendem 1 O&O 
pcSsoaS, entro ae quaes eerte numero 
de extrangelros Muitos traziam objo-
ctos provenientes das lojas saqueadas. 

Cinco soldados s&o feridos; em cer-
tas ruas, as tropas s&o obrigadas a 
«ervir-se dss halonstas-

Ê m P a r i s 
A CHEGADA DO CORPO 

O trem, trazendo o corpo de Car-
not, chegou á estaçflo de Lyon ás 3 
Horas a rtiela da Itiadruifada: O salfto 
de recepç&o estava cotnpletamenio 
guarnecldo de preto. No patco, espo-
ra vara dous carros da Prosidencia. 

Começava a amanhecer no momen-
to da chegada do trera fúnebre. 

A viuvá dõ preSIdnnto desco do «o» 
p(-lit quo occupava. Traz ainda o cha-
péu arroxado que tinha ao sahir de 
Paris, na noite precedente. Todas as 
pessoas presantes desoobrem so respei-
tosamente deanto delia, 

0 cortejo muito simples e sem ne-
nhuma csdolta militar dirige so para 
o Elyseu. 

Ha poucos curiosos na rua. N&a so 
ouve nenhum grito. Todos descobrem-
so quando passa o carro funebre. 

No Elyseu, o corpo de Carnot ó de-
positado no ealfto do roí do-chlo, 
transformado em Capeila ardente e to 
do ornado do preto. No alto das a r -
mações alternam-se dous escudos, sen-
do um com a lettra C, outro com ss 
Inloiaes R . F . 

No fundo, debaixo de um esplendi-
do docel rodeado de cadoiras com lha-
mas de (Irata e do lampadarlos, o 
ataúdo. 

Deanto de cada uma das primeiras 
coluranas, unia ulmofada com as con-
decorações do defunto. 

O corpo ó guardado por duas reli-
giosas, por doila aluranos da Escola 
Polytechuica e polo posto de honra 
previsto pelos regulamentos. 

As exequias estão marcadas para o 
dia i .° do ju lho. 

O AUTO DA AUTÓPSIA 

«Oi doutores em medicina abaixo 
aselguados procederam hoje á autó-
psia do sr presidente da Republica 
Franceza. Verificaram as lesões so-
guintes: 

«A ferida estava imraedlatamente 
abaixo das falsas costollas da direita, 
a tres centímetros do appendice xl-
pholdóa. Media de 20 a 25 millimetros 
e a lamina, ao penetrar, tinha dividi-
do completamente a cartilagem costa) 
correspondente. 

«A lamina do punhal penetrou no 
lobulo esquerdo' do fígado, a 5 ou 6 
mlllimetros da ligamonto susponsor. 
Perfurou o orgam da esquerda para 
a direita o do cima para baixo, fe-
rindo na sua passagem a vela porta, 
que abriu era dous logares. O tra-
jado da forlda no interior do fígado 
ó de 11 a 12 contimotros. 

• Uma hemorrhagia intra-peritoneal, 
fatalmente mortal, foi a consequencia 
desta dupla perfuraç&o venosa.» 

A s e s s ã o 
d o C o n g r e s s o 

Vamos agora a Versalhes. 
A' uma hora e um quarto, o sr. 

Challerael Lacour, presidente da As-
semblóa nacional, oscoltado por todos 
os chefes do s°rviço das duas Câma-
ras, sóbo á cadeira o abre a soss&o. 

A galeria do publico parece bas-
tante tumultuosa. 03 membros do 
Congrofso, apertados uns contra os 
outros, trocam as suas impressões. Jun-
taram so segundo as suas opiniões, de 
maneira a formarem grupos políticos 
multo compactos. O aspecto geral, 
apezar do tumulto e do calor, ó im-
ponente o ató um pouco ameaçador. 

O presidente faz a leitura dos arti-
gos da Constituição que proscrevem a 
reunl&o da Assemblóa naelonal o re-
gulam o processo destas convocações 
solemnes. 

E' interrompido por dons deputados 
socialistas, que pedem ao mesmo tom-
po a palavra, para aprosentarem uma 
moç&o Bupprimlndo a prosidencia da 
Republica. Ha ura protesto onorgico. 
O presidente finge que n&o onve, e 
tira á eorto os nomes dos 30 escrn-
tadores titulares e dos 12 oscrutado-
res supplentos, que ser&o encarregados 
de oontar os votos. 

Dous deputados, os ara. Baudry 
d'Aeson o Mlahelln, levantam-se para 
irem entregar ao presidente doas pro 
postas de resoluções tendendo * revi-
sto da Constitolçto, a primeira, em 
nm sentido monarohlco, a segunda, 
sob ama felçto radical. 

A votsç&o faz-so depressa. 
O sr. Challemel Lacour procede á 

leitura do escrutínio. Uns 500 mem-
bros levantam se. Sô os radlcaee o os 
socialistas recusam tomar parte nesta 
manlfeataçto. O presidente oommnnl-
ca á Assemblóa os resnltadoe se-
goiotos: 

No mero de votantes. . . 851 
Cedolsi brancas on nut laa . 6 
Suffrsglos exprimido* . . 845 
Maioria a b s o l u t a . . . . 413 
Obtiveram: 

CAsiMia-Ptaiu . . 4 6 1 voto* 

Pro rompem applwuo* enthuslsstloos 

Bm vto o* da esquecia procuram rw 

ponder com Ironias, amoaças e ató 
injurias t a acdamnç&o abafa lhes as 
voíesi 

Hrifson. . . 
Dupuy . . . 
General Févrler 
Arago . . . 
Votos pordldeü 

Total. 

1U3 Votos 
07 » 
53 > 
27 » 
22 

845 

Bntre estos votos perdidos, ha um ou 
dotts para H. Roehefort. 

O sr. Challarael-Laconf proclama o 
sr. Caslmlr-Pórior presidente da Re-
mblica por soto annos. Respondom-
ho 03 mesmos applausos, combatidos 

em vto pelos meamos protestos rall-
cace e sOelallatart. Nos bancos da es-
querda, gritam : «F ira a foacç&o 1 Fó-
ra a Republica capitalista I ViVa a 
Republica social I» Levantam-se pu-
nhos ameaçadores. 

NAo cítá tudo terminado: ó preclao 
ler a acta e, por e3ta occasifto, cada 
um tom o direito de pedir a palavra. 
Vários deputados socialistas sóbem á 
tribuna e protestam contra a presi-
dedoia da ttepub.lcai 

Por sua vez, um depiltado da di-
reita tóbo á tribuna para ler uma 
proposta do revisão, sendo a cada 
instante Interrompido. 

Afinal, aproveitando tím momento 
do silencio, o presidente declara en-
cerrada a soss&o, que acabou ás 4 e 25 
da tarde. 

DEfotí 00 COWfWEMO 
Encerrada a sessão, o presidente <J 

a mesa da Assemblóa nacional, assim 
como o presidente do Conselho e os 
ministro?; renplram-se no gabinete do 
sr. Challemel Lacoiíf, pftrn onde foi 
chamado o sr. Caslmir-Pórier, que n3o 
assistiu á sessão, e que apparoce de 
casaca e giavata branca. 

Muito pallid>, muito commovido, 
bufe a leitura da acta da sossáo do 
Congresso, leitura feita peio sr. Du-
puy, presidente do Concelho, que pre-
encho assim a ultima formalidade do 
mandato que a lei lhe couflára, como 
chofe interino do poder executivo, do-
pols da morte do Carnot. 

O sr. Cliallomel-Lseotlr, qpo, a par-
tir desto moment ), perdeu também os 
seus poderes extraordinários, pronun-
cia e«tas palavras oloqueutes o com-
movidau : 

< Senhor presidente da Republica: 
O voto quo acaba de voa elevar á 

prosidoncla da Republica honra o Con-
gresso e torna-ma mais orgulhoso de 
o ter prosidldo. 

« E' um acontecimento importante. 
A França republicana, todos quantos 
tém coraç&o patriótico h&o do ratifl-
cal-o, com ardor nnanlmc. 

A França tem o direito do ver ahi 
promessa de longo fdtofo de segu-

rança, de prosperidade e de honra. 
Pormitti que vos dirija as minhas 

felicitações mais intimas juntando-lh"S 
a express&o da minha salisfaç&o cí-
vica. Esta satisfaç&o ó profunda. E' 
grande, pois oguala cm mim, o nft J 
poderia dizer mais nada, a alegria do 
amigo.» 

CaBímir-Pórier, com os olhos arra-
sados de lagrimas, respondo-lhe: 

« N & o posso dominar a omoç&o que 
sinto. A Assembida nacional concedo 
mo a maior honra quo um cidadão 
possa receber; irapõi mo as mais po 
sadaa responsabilidades moraes que 
um homem possa supportar. Darei ao 
moU palz tudo quanto ba em mim de 
en jrgia e do patriotismo; darei á Re-
publica todo o ardor da couvicçOas 
quo jamais variaram; darei á demo-
cracia toda a minha dedicação e todo 
o meu coraç&o. 

i Como aquelle que já n&o existe o 
por quom choramos respeitosamente, 
procurarei cumprir o meu dever, todo 
o mou dover.» 

Depois desta cerimonia da transmis-
s&o dos podoros, as portas da sala 
abriram-so, o deputados o senadoras 
forara felicitar o rojem-doito. 

Deanto desse longo desfilar de arai 
gos sinooros, quo durou uma hora, o 
novo presidente, não podendo mais 
do uinar a sua omoç&o, desata a cho-
rar como unia orlauça. 

i Procieo do todos vós, repete a 
esses homens do toda3 as oplnlõ?s quo 
lho aportam as mãos. Preciso do to 
dos vós, para a tarefa tão posada que 
mo incumbe, mas podeis todos con-
tar commigo quando se tratar da cum-
prir o mou dever.» 

Dopois, o Br. Caslmir Pórler recobou 
os membros da imprensa, aos quaes 
disse : 

« M us senhores, só tenho uma pa-
lavra a dlz^r-vos h j o : pertenço-vos. 
Discuti-mo. Mas não e.-qu çkOH nunca 
ucm a França nem a Repnblloa.» 

O presidonte da Republloa sahiu d > 
Versalhes ás cinco o meia e veiu para 
Paris, de carro aberto, tondo á sua 
osqnorda o prosidonto do Conselho, o 
ar. Dupuy, qne fôra seu concorrente. 

Durante todo o percurso, foi accla-
raado pelo povo. 

Segundo o costumo, os ministros 
apresentaram a sua demissão collecti-
va; mas, a pedido do prosidento, con-
servarão as Buas pastas ató ao dia 
immediato ao das exéquias. 

A's novo horas, Casimlr-Pórior foi 
ao Elyseu, onde visitou a capeila a r 
donte, sondo dopois recebido pela ara. 
Carnot, a quem apresenton os seus 
pezames. 

A CANÇÃO TRADICIONAL 

A canção nto podia perder on seus 
direitos. Nas encruzilhadas, cantores 
ambulantes entôam em voz grave 
uma canção intitulada: Carnot mor-
reu, Carnot viverá. Bis uma cópia: 

Jour da doulearl... Lyonost tjut on rate, 
La Jota éclata ao froot d nn peuple ardent; 
I t lea vivats qa'ua long écno rspèta 
Formont cortége autour du présldsot. 
Pour le gata, ron ae renl au thóAtro; 
La foale ast 11, conimo un joyeuxesaaim... 
Pandaat qae tol, dostinóo, d nar&tre I 
Qllsse dans l'ombre un poisnard assassio 1 

BBFRAIN 
Jour Se dooleur I Repremie ls deall, ò Franca I 
Racuellle-tol dersnt ce coup du sort t 
Ton préaident, 1'bomme de consoienoe, 

Caraot est morti (Ui) 
Algumas pessoaa protestam oontra 

esta cançto; outras approndem ná e oan-
tam-na com convicção. 

Os thoatros estão fechados. 

MAN ROO 
(Continúa) 

Ampoht publicaremos a conclusão 
da carta qne termina a 80 de jnuho 
a d i a* nltima* notldss (obre o i tn 
muito* é* Lyon • d* Marselha, mais 
ponaaoores «obro o assassino o o pro-
gramou dai exéquias, 

CARTAS DE LISBOA 

JULHO,1 

Quando estas linhas chegarem a sar 
publicados no Commercio, já ahi devo 
ser conhecido, com todos oa pormeno-
res, o execrável e horroroso atteuta-
do quo emocionou o mundo Inteiro. 

A Impressão aqui produzida pela 
morte do Carnot, o austero presiden-
te da R' publica Francoza, não ha pen-
na que a descreva. 

A noticia, espalhada com a rapidez 
do relampago, era de tal ordem, que 
ninguém a acreditou, n03 primeiros roo-
montoa. 

Confirmada mais tarde por tolegram-
mas particulares, a triste realidade veiu 
lançar a inquietação om todOB os es-
píritos e a mais rfincera mágua om to-
dos os corações. 

Desde o chefe do Estado ató ao mais 
obscuro cidadão desta capital, ninguém 
deiXon de compartilhar a dôr immen-
sa que tão rudemente foriu aquelle no-
bro o glorioso povo, que 6 o palladio 
o alma-mater do toda a civilisaç&o mo-
derna, 

líojo mesmo, que em Paris se es-
tão celebrando os foneraes do grande 
cidadão, - se Portugal ahi está repre-
sentado como paiz monarchico, tam-
bém lá nfto falta—não podia faltar— 
a sua representaçSo eomo povo qne 
aspira ao mesmo regimei) que trouxe 
á França tão invejáveis prosperidade». 

Mas tanto os que na funebre eoiem-
nidado estão em nome do rol e do seu 
governo, como os quo fepresontam os 
partidos democráticos portugueses, to-
dos s&o sinceros na 6na homenagem, 
todos profundamente sontldos na sua 
condolência, 

Abonçoada a memória daqnolln que, 
tendo exercido entro louvores a supro-
ma magistratura dum povo, desce cs 
degraus do turaulo entre preitos de ve-
üoraçfto e lagrimas de saudado 1 

Tambom já deve sor do domínio dos 
leitores a eleição do novo presidente 
da Republica Franceza,—Casimlr Pé-
rier. 

Ahi v&o uns ligeiros traços da sua 
blographia : 

Casimir Pórior (João Paulo Pedro 
Périer) deputado, filho e neto dos ho-
mens de Estado com o mosino nome, 
nasceu em Pari» a 8 do novombro de 
1817 e foi auetori-ado, por decreto de 
abril do 1874, a modificar o üau nome 
patronlmico. 

Dapois í e profundos estudos litte-
rarios o historicOí, licenciou so om 
lettras. 

Durante a guerra franeo-prussíana 
fez parto das milícias do Aube, era Pa-
ris, 0 mereceu pela sua conducta ser 
mencionado na ordem do dia e conde-
corado cem a Legião de Honra. 

De outubro de 1971 a fevereiro de 
1872, foi chefe do gabinete de sou pae, 
ent&o ministro do Interior, quo, para 
lhe abrir a carreira política, pediu o 
sua domisf&o do conselheiro geral do 
Aube, em abril de 1874, apresentando o 
aos eleitores de Nogent-au Seine, por 
onde foi eleito, 8em concorrente, por 
1907 votoa. 

Nesse mesmo anno, mr. Casimlr Pé 
rier fez no seu departamento uma vi-, 
va campanha eleitoral em favor da 
candldatnradogenofal ropnblicanoSaus-
sior contra a de antigo deputado bona-
partlsta mr . Argenso. 

Nas eleiçõos geraes de 20 de feve-
reiro de 18 . 6 para a nova camara dos 
deputados, apresentou-se candidato por 
Nogont-sur Seine, com uma proflsi&o 
de fé absolutamente republicana, e foi 
eleito, ainda desta vez sem competi-
dor, por ®. 980 votos. 

Ioscreven-80 prlmoiramonte no cen-
tro e depois na esquerda republi-
cana. 

Votou constantemente com a ma 
ioria formada por estes grupos, d. se-
gundo a acta de Kl de maio de 1877, 
foi um dos 303 quo recusaram um voto 
do confiança ao ministorio Broglle. 

Nas oioiçõas quo se seguiram á dis-
solução, foi reeleito por 6.515 votos 
contra 3.400 obtidos pelo candidato 
bonapartista sr. Walkenaer. 

Quando so formou o gabinete re-
publicano da 14 de dezembro, foi cha-
mado para sub secretario de Estado 
da lostrucçlo publica, doa cultos e das 
bodas artes, exercendo este logar até 
á queda do gabinete Dufaure. 

Passados tres mozes, mr. Casimir-
Périor transitou do contro esquerdo 
para o grupo formado pela esquerda 
republicana. Reeleito era 21 de agosto 
do 1891, por Nogont-snr-Seino, por 
0 7.r>0 votos contra 1.854 dados aG 
candidato da extrema esquorda, ins 
cravou so no grupo da reunião repu 
bllcana. 

Sando approvada pela Camara a 
proposta de loi excluindo das fuacçó is 
publicas os membros dss famílias quo 
tivessem roinado em França, deu a 
sua demissão de deputado, em l.» de 
fevorelro de 1883, por não poder con-
ciliar os deveres de família com a 
conducta quo lhe impunham a sua 
consciência e os seii3 dovores repu-
blicanos. 

Dopois de algumas hesitações, ao-
ceitou uma nova candidatura e foi 
reeleito, a 18 de março do mesmo an-
no, por 5.203 votos, contra 3.508 obti 
dos por nm outro candidato republi-
cano. 

A 17 do outubro do 1883. foi no-
meado sub secretario do Est ido do 
ministério da guerra, exercendo este 
logar ató á derai.-são do ministro, o 
general Camponon, a 3 do janeiro de 
1885. 

Indaldo na lista republicana oppor 
tnnlsta do departamento do Aube, nas 
eleições de 4 de outnbro de 1885, 
obteve no primeiro eseratluio 14.805 
votos, em 02 033 votantes, e foi eleito 
em 18 de outubro seguinte, na segunda 
eleição, a quo se procedeu por nto 
tor havido maioria absoluta na prl-
molra, por 41836 votos, em 05.785 
eleitores. 

Nas eleições geraes de 22 de 
tombro de 1880, propox-so por No-
gant-sur-Soino, por onde foi olelto, 
pela terceira vez, por 60-/1 votes, 
contra 3 741, obtidos por um concor 
ronto radical, m r . Charonnat, e 730 
por mr. Condi, conservador. 

Nesta* legislaturas, mr, Casimlr 
Périer, conservando toda a sna in-
fluencia poesoal «obra a maioria re-
publicana, foi eleito vice-presidente da 
Camara o presidonte da eoflwlsato de 
orçamento, em 1890. 

Um seguida foi eleito prwUanto da 

Camara dos Jantados, donde sahlu pa-
ra oecnpar o logar presidente do 
Conselho do ministros, em dezembro 
do anno passado. Tendo dado, ha 
pouco, a demissão deste cargo, volton 
a exercer o seu antigo logar de pre-
sidonte da Camara, sendo agora eleito 
para a suprema magistratura da 
França. 

Taes são os traços blograpbioos do 
novo presidente da grando Repu-
blica. 

A sua elelç&o foi multo bem rece-
bida, tanto na França como ao es-
trangeiro. 

Todos os jornaes desta cidade, tem 
excinsto dos mais palacianos, s&o una-
nimes em tecor alevantados elogios a 
mr. Caslmir Périer, cuja boniades, 
Ulustração e snperior tino político a 
ninguém é llelto pôr em dnvlda. 

[Continúa). 

L e i l õ e s 
Lembramos aos interessados que bo-

je se effeetuam os seguintes : 
De magníficos moveis para todos oa 

commodoB de bôa casa, ricas louças, 
bons e lindos crystaes, enfeites diver-
sos o grande numoro de objectos de 
grande utilidade e valor, na rna Ypi-
ranga n. 20, ás 11 1|2 horas, pelo 
sr. Chavos Leal; 

De finos moveis, bôas msrcaf de oo-
gnac, doces, queijos e outros artigo*, 
na rua d* Quartel, n. 11, ás mesmas 
horas, pelo sr. M. do Albuquerque. 

Allemanba. 
O duque Gonthier de Slerwlg HoI«-

tein, Irmão da imperatriz, pronuncloa 
no ultimo congresso da nobreza • • 
discurso em que se manifestou contra 
o loxo desenfreado que dá a crer qna 
muitos fidalgos vivem em nma pro*-
pcrldade qne na realidade n&o existe. 
O duqno levantou também a questão 
dos operários agrícolas, e fez obser-
var que a associação doa nobres n&o 
se interessava bastante por ella. 

«Os filhos dos nobres, futuros pro-
prietários, disso ainda, deveriam pro-
curar adquirir conhecimentos mercan-
tis technicos, para poderem dirigir em 
pessoa estabelecimentos industriaes.» 

Correio. 
Uma carta dirigida pelos acredita-

dos negociantes Sampaio Moreira. Fi-
lho & C., desta praça, aos srs. Castro 
& C , do Jundiahy, em 25 de abril, só 
ante,-lioutera chegou ao seu destino. 

Nada menos de 83 dias para ir de 
S. Paulo a Jundiahy, quando em mui-
to monos teiopo so faz hoje a viagem 
á volta do mundo 1 

Sn a carta fosse dostinada á China, 
dovoria lá chegar, mantidas aa pro-
porções do tempo o distancia, no sé-
culo X X . 

Velocidade de tartaruga 1 
— Os srs. Júlio Rocha & C., nosso* 

asslgnantos em S . Carlos do Piubal, 
queixam-se de não receber a folha aos 
domingos. 

Valha-nos Deus 1 

Gatuno. 
Na rna do Gazametro, n . 60, os 

empregados de uma venda percebe-
ram quo um fregiiez da casa estava 
empalmando copos, mottendo-os noa 
bolsos. 

Prenderam-no. mas não sem resis-
tência, pois o gatuno abriu um cani-
vete e tenton feril 03, n t o o conse-
guindo, felizmente. 

Chama-eo Jesé Romero, e o fado 
deu-se ás 11 1/2 da manht de hon-
tem. 

Santo*. 
Os turcos que foram presos quando, 

contra expressa determinação da au-
ctoridade policial, tentavam desembar-
car naquelle porto, declararam que se 
atirarão de novo ao mar, caso os obri-
guem a abandonar o Brasil 

As anctorldades procuram onviai os 
para o Rio da Prata, onde ser&o re-
cebidos. 

—Os ofilclaes * machinlstas do va-
por austríaco Medusa negam terem aá-
ctorisado os marinheiros daquelle va-
por a praticar o crime de contrabando. 

—A anctorldade policial em exerci-
do começou a exercer sovera e pre-
cisa repressão contra os bordeis que, 
em profusão medonha, infestam aquei-
la laboriosa ddade. 

Aposta extravagante: 
Lomos no Oaulois que, em Milão, 

fizeram a seguinte aposta: 
O sr. Baretta apostou oom o conda 

Groppi que ficaria cincoenta horas a 
fio na boléa do nm carro puxado por 
quatro cavallos gulandi-o sempre. 
Comerá o beberá na boiéa, de onde 
não se poderá apo v senão algnns ins-
tantes.. . O conde Greppl acceitou a 
aposta, que é de cinco contos. 

Natnralmento, os cavallos não *e 
achara coraprohendldos na aposta; por 
Isto serão mudados heis vezes. 

Jary . 
O réu José de Almeida Costa, i c 

cusado do crime de homiddio em uma 
praça de cavaílaria de policia, foi hoi.-
tem condemnado a dons meies de prle 
s&o. 

Tove como defensor o dr. Capeta 
Valente. 

—Hoje deverão entrar em julga-
mento os réus Joaquim Borges da 
Silva e Annibal Caputa, o primeiro, 
accusado de tentativa de morte, e o 
segundo, de homicídio. 

Curso annexo. 
Na prova escrlpta de portoguez, rea-

lisada hontem, foram Inhabliltado* to-
do* os 17 examinandos. 

—Hoje, ás 11 horas, havert prova 
oral de portugnei; i mesma hora, c*-
crlpta de algebra; ás I I 1(3, oral de 
geographia. 

Tentativa de assMsInato. 
Hontom, ás 8 horas da manbl, foi 

preso em flagrante, na rna do Oriente, 
por duas praçns do corpo de bombei-
ros, Manoel Joaquim da Rocha, casa-
do, carpinteiro, de 53 anno* de ed*d*> 
qae havia dado tro* tiro* de revólver 
num seu anodado, por est* lhe pedir 
dinheiro qne depositara em MM* mio*. 

O ferido, de nome Cândido Baitbe-
aar, foi examinado pelo* médicos Aa 
polida, sendo depois «aviado para 
a enfermaria da Corrwçto. 

O* ferimento* n tó ato morta**, 
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Tr l s t omen-
t« sotarn», a vi-
da do S. lJaulo, 
na quadra fria 
quo vamoa atra-
ves s ando em 
um estado vo-
getatlvo, sem 
allua&o â nossa 
oaferifera la-

. voura. 

Da dia ainda 
' sn vfl um tal 

on qual movimento elegante nas iuas, 
toiletta híbcrnuos clngiudo no calor 
tepldo da l& corpos esbclUn cujas cin-
turas o artlfloio da moda tom estrei-
tado tanto, tanto, que vesos receia-
mos vOl-aa partidas como a haste de-
licada e franzina do certas flôros. 

A ' noite, porém — oh, A nolto I — 
recebemos asensaçfto gélida das tría-
des necropoles em quo o 
pera pavortsament- - ' " " f 1 0 , m ' 
prlos passos - * 0 6 0 ' a íoa pro-
caviH — rtporeuto sob as ôccas 

_»ucs morluarias do matisolwii. 
A Pttulicia, deserta o tristo, reltecte 

nos espelhos, ao palor molum olico da 
luz electrlca, a Imagem nostálgica dos 
nossos crev/s, tusplrotos poias Mar-
garidas ausentes. 

Ermo o solitário, o Ca^tellOes re-
corda com ftinda saudado a multidão 
que se comprimia na rua do Ouvidor, 
nos áureos tempos fugazes do encl-
lhamonto. 

O Polytheama dcstilla pelos Inters-
tícios das suas paredes eeoamosas, ar-
madura de zlnctt deaeonjunctada, nau 
as «emanaçfloa humanas- do'que fa-
lo* o Gwreio, mas o tedlo masculino 
'duo se espregulça e boeoeja Isolada e 
raUebremente por alguns raros cama-
rotes e pela pialúa, adormontado & fal-
ta do odor difeminci. 

te las ruas pouco limpas deslisam os 
bonda vaslos, quaes tombas funora-
rlaa. 

As próprias casas de jogo, os cafós 
e lnpanares cerram cedo as suas por-
tas, como se recelassom o olhar ptes' 
crutador de alguma divindade vinga 
tlva, prompta a deifamar sobro a mo-
derna geração, Como sobro os habitan 
tes de Bodoma o de Gíimorrha, o fogo 
extorminador., , 

Para derivou a vida pujante 
I a " «inda ha pouco rumorejava em on-
das de multidfto por todos os bairros 
da capital, colorindo as suas numero 
sue ramidcaçSes venosas e afllulndo 
em borbotões á grande artéria em que 
a New- York se acotovella com a Equi-
tativa para fazerem juntjs fósquinhas 
* Educadora o em quo disputam on-
Ire sl a i vistas dos transeuntes as 
machln&s reluzentes da Mechanlca, os 
dôoos crystalisados do Ctelbo e < s 11-
viOi e bibelots do Qarraux 1 

Animação. elegância, vida, concon-
tram-se todas na vasta nave da ca-
thedral, embevecidas perante a pala-
vra fluente de um sacorduto que dls-
cHto os assumptos profauos. a politi-
za, a pbllosophia o a arte, sob o pon 
to de vit-ta iho >logico, conciliando a 
Escholastlca coin as necessidades BO-
ciaes fin de siicle. 

Bite phenoraouo de um povo intei-
ro a correr ao templo quo atA liontem 
permanecia quasi deserto, sorA o dôco 
c verdejanto ratuinho do oliveira an 
cun.-lauil') a contrlcç&o do uai povo, > 
eymptuma da volta do rebanho três 
malhado pela vasta planicio pantanosa 
do violo torpo o nypocrita, ao redil 
castamente purificador da Religião, da 
crença na» cousaa santas ? 

Oh I nao, nâo ê I 
A curiosidade, a novidade — a fôrma 

de conferência substituindo a pródica 
o o panegyrico — <S que excitara o ner-
vosismo do mundo elegante, quo ia 
vai em romaria, a i esconder aromas o 
roçagando sedas, ouvir as confereu 
cJas earmelltanas. 

R. entretanto, poucos so abalam para 
ouvir o eloqüentíssimo orador Bagra 
do Francisco do Paula II idriguea I 

Bom certo 6 o velho rlfào : «San-
tos de casa. . .» 

ABLEQCIU. 

P A J - C Í J S B 

g A X - Q K S 

POLYTHEAMA 

Sopresouta-Ho hujo o drama em 4 
autos, do Oluuomettl, liorti Civil, nu 
qual a sra. Ttozzo o o or. Cuneo tôlii 
notáveis papeis. 

Terminará o Mpootaculo a comedia 
Um num tio fatal. 

—Sabemos quB Os àttondatarios du 
thoatro Vfto reallsar, uom a possível 
brevidado, os raelhurtiiuoutoa quo hon 
tem acouBolhiimoB corno medidas pro-
veutivas paia a rapiiia evacuação du 
sala o galeria» oiu «ato du sinistro. 

Agradecemos um noiuo do publico a 
bOa vontado desses senhores, 

O* lrtii&oa Rabullo roallaauí hoje, 

" horaB da ngilo, no tal&o do kcal 
Uub Vyjnyuittico Portuguez, um cou 
corto do violões. 

listes artistas merecem ser ouvi-
dos. 

t 
• * 

Agenda thcatral o musical. 
O professor Jo&o licite Ij.nher hlr.u 

urna aguutla tia rua da Liberdade, 2-, 
accuiiaudo a incumbência du loruecer 
orchoôlras u bandas para representa-
ções thealrjis, fuoiçOis íellglo^as, 
bailes, etc. 

• 
• É 

Subiu A scotij, na Ârena Nacional, 
do Kloieuça, o araiu» uui õ uilus ue 
Ibsou, Um inimtyo do povo. U üisma. 
quo toi ouvido uuiu a mnxiiua utieu 
çao, obteve sucetsso. Os adores tu 
ram chamados A sueua depois ae ca iu 
auto, o Zaccoui, que passa por t t r 
um dus bons actores italianos da attUa 
lidado, tuvci uma ovaçio. 

Barah Barnliaidt estreou cm Lon-
dres com o drama heyl, a quo o cri-
tico do limes faz muitas reservas, d! 
zoado, entro outras cousas, que ó uiua 
combiasçAo das btsenns mais di aiua 
ticos da Fosca o da Dama dai Lume-
iin», e quo nao pólo tjinar lcg>r per-
manente entiu os tiiuiuphos Ua cele-
bre actriz. 

• « 

Conscquenclas da alliança franco-
russa: 

O novo director do theatro iuuui-
cipal do Nice deve pOr uui acena, eiu 
jaueuo do íeUJ, a opera Untyiune,au 
compositor russo Tchalik.ow.-ky, tradu-
zida para o irancez. 

• 
» • 

O Temps desmente ft noticia que 
demos, na fô de um jornal Iraueiz, 
de uma peça nova de Muiillao o Ha 
levy, destinada ú Judie. 

Padre Sebastifto Kneipp. 
Está A venda uoata capital O meu 

tystema hydrotherapico, livro do pa 
dro Kneipp, do qual existem numero-
sas edlçOos era todt.a as linguas cul-
tas européas. 

A qu i temos A vista 6 feita eru 
Porto Alegro (Rio Orando do Sul) o 
anutorisada peio auetor. 

O annuucio v i adeanto, na secç&o 
couipetento. 

Subordinado A opigrapho l/in.i re-
velação histórica, recebemos um folho 
to do 41 paginas, escripto pi lo sr. B 
O . de Moura Lacerda, nu qual o meB 
IUO sr. trata, com bastante clarezi, 
m-snmpto hi-torico referente A libcr 
taçAo gradual dos oscravos no Brasil 

Agradecidos. 

Um ovo por ura real. 
Rec.-bomos um estijo contendo 

lapia o mais 2 lápis o mais 3 laois e 
mala 4 canetas o 50 pennas o 80 Io 
Ihis dt) papi-l o õO euvoloppns e mais 
lima Infl-ildado do comas... por 23 '00 

—On Io 60 encontra essa pechincha 
perguntará p leitor ? 

Leia a nossa sccç&o de annnnclos e 
flcal-o-A sabendo. 

No theatro Salviui, de Livorno, re-
presentou-se uma opereta que tomi u 
o titulo da opera de Leoucavallo, Os 
Palhaços. A musica i do um anistu 
daquella cidade, chamado Oiachini. 

• 
* • 

A cidade áo Lelgh, na Inglatorm 
perdeu um artista precioso, cliamndo 
IOMÍ ICerfaKt, quo morreu, h i sl̂ u 
mas sem.oics, com 70 annos do edado 
Esto vetoraoo da arte foi durante 5:1 
annos organista da egreja de Win 
wick, e, embora tivesse mais do 24 
kilomotroa a percorrer, todos os do 
miugoR, para ir A sua egreja, só fal-
tou nina vez durante este longo es-
paço do tempo, o nunca chegou atra-
zado. l)o sorto quo andou cftrca dr 
0B.OOO kilometros, durante a sua vida 
pato tocar orgam. Pertencia, ai-ás, t 
família solida, pois seu pao, quo era 
i:ógo, fftra organista em Ldgh durante 
mais do meio scculo. 

• 
• • 

Representou-se, na Opera imperial, 
de Berlim, uma opera em 1 acto. An 
yla, lettra do /•xel D.-Irua-B, musi -t 
do Perdinando Hummel, quo põ; cm 
scena um episodio da historia saxu 
nica, do tempo de Cailos Mogno. 

A interpretação fui ixcellente. 

Por oceasiAu do snniversarlo nata 
liclo do seu filho Siogò ied, a sra. Co 
aiiua \Vagoer deu-lho do presente uiu 
pavilhfto de musica, qtia m.indou re 
centemente elevar no-parquo da villo 
Wahnfrled, em Briyiouth, para etrvit 
do sala de estudo uos alumnos da es-
cola wtigneriana. 

O joven Sicgfried Wagner gosta 
muito do caos. Ora, para lho ssr niçra 
davel, a sra. Cosima Wagner lem 
bmu so do compOr, pira oe teus cinco 
ea-'horrinhos predilcctos, cinco veteos, 
quo mandou imprimir, collar sobre ele 
gantes cartOes, o quo prendeu ella 
mesma ao pescoço dos cinco anlmaes. 
li tia manha do seu antiiversario, tó 
tús o cartões foram introduzidos no 
pavllh&o, o desfilaram, um por uiu, de 
ante do amo, e oste poude ler os vo-
tos de felieidado o prosperidade qu 
cada um dellis lho efferocia... pela 
pe íua eloquonto da mAo. 

A noticia vai por conta do Mifnes 
trel, por caUoa das duvidas. 

• 

Fundou so mais mu theatro do ann 
dores em Paris, tó-tn tom por titu o 
Theatro dos recusados. 

Nau lhe lifto de faltar peças. 

A o * a e a á i M l é ü 

Vivo em Boroeabs a sra. D . Anna 
Isabol de Oliveira, rot^eltavel t l i o 
mie por aíopt}»» do fáflecldo dr. Íos í 
Rubluo do Olivolra. 

Aiuolla Infeliz sra,, velba o enfer-
ma, os IA reduzida a extrema mlterla 
mantendo so oom An esmolas que lhe 
vto lovar algumas possoae caridosas 

Reside em Um mftscjolnho bAsettre 
tia ida do tíanta Clara, daquella cida-
de. 

Implorando para a Infeliz sra. aphl-
lanihroplo» protocç&o da generosa mo-
cidado acadêmica, tomei a corto»» de 
que o n&o 1'arOmos om vfto. 

Serviremos go-to8ami'iito de Intor-
modlarlos nessa carldoe» ac^Ao, 

Ferimento. 
A's sois horas da tarde, d" hontem, 

na rua do Bi az, foi preso Claro Josó 
Calasftos, por ter dado com uma gar 
rafa na cabeça do Matia Viconzla, 8 
qual ficou bastantn contundida i 

Hospedaria de Immlgrantes. 
Movlinemo d« hontein : 

Existiam . ; - . . . . . . . 232 
Enti-irarn — 
Snhlram 43 
Existem 18» 

Dos 43 quo fahltam, O ficaram na 
capital o 31 enibucarain para o in-
terior. 

Vinte einprrgiclosdofszendelros pro-
curaram 2"i0 famílias. 

Câmara occlesiastlca. 
U spensaa matrlnibnia' (3 i 
Cftbrahíd. a favor de Roíiúaldo So 
ntl o Camolioa Joaqnln» Rodrigues ; 
Franca, a favor do Chrlstlno de 

Barrelli-o l''crro'rj o Il uiU.t Maria do 
CAfmo; 

A Secretaria do Interior: 
Solieiton da da Fazenda o pagamento 

do 7:170$ a Biiuel & C , iniportaneia 
do deslnfeetantes fornecidos A fioeç&o 
de üeslnfecçO' 8 e air.bulauolas par» 
a estaçAo do L^me. 

Da lueams, o pagamento do réis 
1:0011700, ao sr JoAo Rodrigues di 

uza, sec.rotario da Directoria do 
Serviço Sanitailo, para ftttender 
desprzas feitas no Instituto Vacclno-
genico, durafito o mez do junho ul-
timo. 

-Reconimendou ao administrador 
do Hospício de Allon dou quo admitia 
naquelle estabelecimento, como pen 
sionista do Estado, a demente Carlota 
Viveiros. 

—Transnílttfu ao t.° sccretnrio da 
Camara di n deputados deSte H<tado 
do conformidado com a lequIsiçAo 
onutanto de reu offloio dn 2 do cor-

rente, Ecb o n U7. a i iformsçAo pre« 
tilda pela Cimara Mnuieipal do Bati 
taes, sobre a passug mi da f z«nda São 
João, propriedale do sr. Miguel Uisso 
,iara o municipio do Ca jmú. 

A Secretaria da Agricultura : 
Nomeou : 
O sr. José Pedro do Moirelies, pa-

ra exercer o cargo do 2.° escriptura-
rio da Hospedaria dn Immigrantes ; 

Os srs. coronel Joaquim Vieira 
Teixeira Pinto o dr. Manoel Francis-
co da Costa, este para exorcer o car-
go de medico da Agencits, Ofllcial de 
Itnmlgraç&n, em Santos, e uquelie pa-
ra o de encarregado do núcleo colo 
nial de Piaguhy. 

—Trunsmittiu A Inspoetoria do Ter 
ras, ColonlsaçAo o IturaigraçBo uma 
cópia do aviso do sr. secretario do 
Interior, rotativamente aos preços dos 
pMspdràdos offlchoi) requisitados ao 
Laboratorio Pharmaceutico, afim de 

'ser recommondado ao medico da Hos-
pedaria de Immigrantea quo substltúa 
em esus rscoltuarios aquelles prepa 
radoa pelos raaglstraes. 

—Declarou ao director do Instituto 
Agronoraico, em resposta ao seu offl 
olo de 7 do corrente, que, n&o havendo 
credito especial para a commissAo no 
meada para examinar as plantaçõos 
de vloha, devem as dospezas correr 
por uonta do referido Instituto, o bom 
assim que, quanto ao abono ao dr. 
Antonlo de Millta, continuará elle a 
peroober os ordenados o dlarlas a que 
tom direito cojno oaiprogado da Ins 
pectorla de Terras, Colonisaçao o Irs-
mlgrjçto, n&o i precisando assim de 
ser psgo por aquello estabelecimento. 

Piracicaba. 
Uma excellonto noticia 
Vai reapparecor no dia 2ü do cor-

rente o nosso (Ilustrado oollega Jornal 
do Povo. sob a iotelllgonte rodacçSo dos 
m . d rs. barfto do Rezende o Fran-
olfco Morato o do antigo e proveeto 
lnctador da Imprensi paulista Joaquim 
Luiz. 

Fo|loltaruos o1? plraelcabanos eespe 
ramos, impacientes, o reapparoclmento j 
do colega. I 

' O' minha mAo I exclama o Tro 
vatore, com um sccento do dôr per-
feitameuto comprohonslvel. Deram em 
Coma um concorto, no qual tocaram 
trechos a noventa e seis mãos sobre 
vinte e quatro pianos I I I » 

Pobro auditorlo I 

Outra excentricidade. Uma Fociedade 
cyclisttt de Broscla, a Vittoria, que 
couta 150 membros, organisou um 
destacamento do músicos destinados a 
tocar om bieyclutas. A nuva fanfarra 
única no tuuudo-pudóral— devia fa 
zur a sua estrela indo do utna asseu 
tada de Broeda a MilAo. 

NAo faltava mais nada l 

Matadouro Municipal. 
Para o consumo da população desta 

capital foram liontem abatidos: 
111 rezes; 
34 porcos; 

0 carneiros; 
1 vitollo. 

Os srs. Paulo Orosimbo Azevedo e 
Delflno Carlos B. 8llva constituíram 
uma Booiedade comraorcial, sob a tlr 
ma Orosimbo 8t C . , abrindo um es-
criptorio mercantil na travessa do 
Commerclo, 13. 

A Secrotaria da Justiça: 
Concedeu um sono do lioençu ao 

tabelliAo de Bragnnça, Antonio Mon-
des da Silva. 

—Solicitou da Sccrotariu da Fazen-
da os seguintes pagamentos: 

Do 1:1110*500, u Bonedlcto Tor-
quatu du Siqueira, proven ente dus 
dojpiizas feitas com as forças em Ca-
ragnutatuba; 

, Dos vencimentos monsaos, pola Mo-
sa de Rendas do Santos, do pessoal 
da policia do porto da niosma cidade. 

Dos vonclmentos das praças do des-
tacamento poliulul da estação da Ca-
choeira,.de accôrdo com a tabeliã om 

C o n i U l l o r l o . i U « I r . O l l -
i e l r á l i o l e l l i o 

tilDÍOÒ OÍ'EUÀr>Olt B ESPBOIAt.ISTA Dl 
MOLÉSTIAS M&KVOBAS 

Bx-professor livro o ex-preparador 
de anatomia descrlptiva. por couOurso, 
da Faculdado de Medicina do Rio do 
Janeiro. 

a 

Pratica todas as operaçOns de alta 
oirurgla. Opéra na estreitamentos da 
urothra p«la electrolyse o hydrooeles 
e h'>natocnlcB pelo processo do dr.'Fl 
guelredo Magallijes. Tr.itami nto com-
pio o das mólestlas syphilUirBll em 80 
dias Podra a catatrho da bexiga. 

Çura radlçal tlfej hernlaS Tumores 
do utetri o do selo; etc. 

Consultas, do 1 AiTO horas. 
10—0 6 Um do Commercio G 

A * | i i ' i t ç n 

Antonlo do Monezes Drummond, uni 
• o responsável pela Hrma de Antonlo 
Drummond A (íomp., qüe foi estabe-
lecida em 8snta Cruz dai Palmeiras, 
declara a esta praça n As demais com 
que teve relações commerolaos quo a 
dita firma Se acha completamente qui-
te. 8u alguém so Jni^ar credor da mes-
ma queira apresentar a conta, que, 
sendo legal, será incontinente paga. 

8auta Cruz das Pdlmelras, 17 de Ju-

lho de 1894. 8 - 2 

ANTOXIO DS MKHSZKS DBOMMOND 

A * p r x v » 

"O abaixo asslgnado, negr olante nes-
ta cidade e maMlíulitdo na Junta Com 
merelal d» capital de 8 Paulo, taz 
sclente ao cotnmoreio cm gerai quo a 
firma _ 

V. CES\HINO & IRMÃO 
quo tnm girado ncíta praça sob sua 
exclusiva responsabilidade, deixa do 
existir nosta data, ficando mosmo a 
sen cargo todo o actlvo o passivo 
daquella firma 

Outroslm declara mais qnn ndmlttlu 
como sen interessado; a contar do hoje, 
o seu antigo empregado, guarda-livros 
o amigo, sr. Llndolpho do Hiquolra. 

Jahú, 1 » do julho do 1801. 
8 - 2 V. ("ESAIUNO 

A v i s o 

Declaro, en obi l ío ass'gnado, qne 

F a c e c i a s 

— SJ foíso proclamada a emancipa-
ção da mulher, opor cilas fossem d>s 
trihuldf s'os diversos oiupreg is do Bs--
taio, qual pensas tu quo nin deveria 
jertenet r ? 

O do dlreetora du «Instituto do 
surdos-mudos>a 

- Ura ess i ! B porque ? 
-- P»rquo ou aquellos infelizes 

approndiara a fular. ou tn a estsr ca-
Uda. 

O celebre >Diccionaiio do Baceilar, 
prior do Alemtcjo», dA a sjguioto d- fl 
uiçfto do tropico : 

THOPIC J : — O loyar de 23 graui e 
meio qne pela siui maior densidão o'jri 
ga o hol a que volte para traz na sua 
carreira 

t * • 

Num exame: 
— Disso-mo quo o latira ó nm"» lín-

gua morta. Porquo so chama língua 
morta o latim ? 

— Porque ó em Jailm que so rezini 
O' olilcioij aus defunetos. 

mo tonho separado amigavelmente, pa-
go e satisfeito, da sociedade que tinha 
com Antonlo Lucc.i, cnm casa do no 
goclo sita A rua Amalor Buono, tl 
cando o dito soclo responsável polo 
activo o passivo. 

RibeirAo Preto, 30 de junho do I89i 
3—2 Ar íoas j OUILO 

l l a n c o « l e S n o I » « u I o 

N O N O D I V I D E N D O 

No dia 10 do corri nto comfçarA nes 
tu Banco o pagainoiito do (iivid tido 
•orrespondpnto ao 1." eowstre do v4 
i razuo do 15 % ao anuo ou 7êô0i 
por a'-çAo. 

S. Paulo, l ! do julho d« lSfl4. 
JOÃO I'ROOST RODOVALUO, 

fi—5 director. 

S e c ç ã o l i v r e 

P c o t e s l o 

Os abaixo assign^dos. negociantes 
' stabeieoidos nesta praça dn 8. Paulo, 
ao saberem que o seu devedor Mafda 
leno d'Oliveira Campos pretende ven 
der a turceiros o seu negocio, vim. 
por rooio disto, protestar contra qual 
quer venda quo o mesmo sr. faça. 
som qun sejam embolsados dn qun lhes 
é devedor o dito sr. 

S. Paulo, 18 do julho de 180i. 

3—1 ALDINO OuiMinXEa i C 

D o ! c j ; i i c i < > r i s c . - i l 

Pergunta so ao ehofo do-ta Delega-
ela quando pretendo providenciar sobre 
o pattamonto dos fornec.ino nton foitns 
ao 10 ° rpgiiiwnío d» csv-illsnn du 
rante o semestre do 180!. 
"i0 — I . . . JI.SK MAHTINS PKAT. 

C u m p u n h l a a t n ^ l e z i i n <li« 

S O g U l - U S 4-ill 1 ' i l l l l o 

Traducç&o de um artigi publicado 
a '20 de junho p. phspad" no jrirnal 
The Insurance and Monetary Worli 
Hecord do Londres, Importante orgnm 
financeiro daqueik capital. 

«Um correspondente, escrevoudo de 
S. Paulo, Brasil, cuja carta os nossos 
loítores encontrarão publicada em outra 
pagina desto jornal, faz certas assevo 
rações contra três das maiores o mais 
importantos do nossas Companhias do 
Seguros, a respeito do modo por que 
tóra tratado uma reclamação de paga 
mento dum sinistro havido nessa ci-
dado, a saber, as companhias Commer 
ciai Union, Royal o Northern As as-
severaçõ»» sfto do tal natureza, quo as 
companhias acima mencionadas nAo po 
deni do modo algum deixai as passar 
soui entrarem em esclarecimento», mor 
monte attondomio a alta consideraçAo 
que ellas tfiru gosado merecidamonte noa 
te paiz (Inglaterra) pula rectklfto com 
quo tini liquidado todas nsjuBtaH recla 
raaçõos do pagamento. HNporatnos, por 
tanto, uma oxplicsçAo satisfactoria sem 
demora sobro esto assuiupto. 

Nao devemoB olvidar que os nego-
cios no Brasil ultimamente tém estado 
em condiçOes anormaes e A de suppor 
que, devido a esta razão, as diversas 
Companhias do Seguro funcclonando ahi 
tenham sofTrido os effeitos desta des 
organisaçao. Entretanto, agora, que 
esta questão se tem tornado publica, 
rouommendamos As Companhias Inte-
ressadas nao perderem tempo era pro-
curar exonorar so por melo da pufell 
cidado e fazetnos-lhos o Horta das nos-
sas columnas neste Intuito. 

Nota do traductor.—O artigo acima 
refere-se A carta do ar. JoAo Baptlata 
de Moiiu o Olivolra a rospoito do In-
cêndio havido nos armazms da Com-
panhia Importadora Paulista, no largo 
de B. Francisco, em eetombro do anuo 
passado. 6—3 . . . 

» * u p o t « p i n t a d o * 

P A R A F O R R A R C A S A S 

Orando sortimsnto ; vendem-se mais 

barato 10 •/» do que em qualquer outra 
casa. 

Rua Florencio d'Abreu, SO 

8 0 - a ã . . PIMTO & CABRAL. 

A * |» r i i^n 

Os abaixo assignados, rocios com 
oonentes da firma Jusé Gjuraani & C.. 
quo virava nesta praça, declaram a es 
ta e demais praçiH c.on as quaes tõm 
mantido transocçõns qun disao'veram 

sociedade OrgatllsAd* sob aquslla 
tlrniB, om data do 30 do junho do cor-
rente anno, ficando a cargo da firma 
nommanditaria todo o altivo e passivo 
Ia sociedade dissolvido, de conformi-
dado com o ílstraeto roííistrado na Jun-
ta Comiuerelat desta capital 

S Paulo, 1-» de jn'ho do 1801. 
JOSÉ GOBBSASD SOBRINHO 

3—3 Bi.oea FRABES St COMP. 

F a l l o n c l i i « I o J n ü o < le 
O l i v e i r a G u l i n t t « e s 

Oa abaixo assignados convidam a 
todos ns credores desta massa fallida. 
Ipointivô os do es.ab"'ecimonlo com-
raerciül sob a dcnomhcçlo da Guima-
rães & Comp., a exhibironi Os seus ti 
tulos oreditorios, ató o dia 31 de julho 
corrente, depositando-os era mAos d» 
qúalqner dos abaixo asrignados, para 
se proceder ao respectivo oxntue e 
classiflcaçAri. 

Para o referido fim estai ao no mes 
mo estabelecimento, A rua 15 do No-
vembro, deetà capital, om todos us 
dius utels, das í As 3 heras ria tardo, 

a. Paulo, 16 do julho do 1894. 

Fe'os syndicos: 
P. P . ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

p. p. J . B DE OLIVEIRA PINTEADO 

3 - 3 

F n l l n n e l a < l e « l l v o l r n 
G u l m a r á o s & C . 

Os abaixo assignados, auctoriealos 
pela comtuissau Uscal, accoltam pro 
postas para compra do activo da casa 
commeivial sita A rua da Bôa Vista, 
ile.- ta cidade. 

O i proponentes, A vUta do balanço 
, xisteuto nos autos da fajlencla—is-
crivAo, dr. Lula Ferreira—enviai ao ate 
u dia 31 do julho corrente suas eaita 
a qualquer dos abaixo asaigeaios, ou 
deixai as-8o no referido estaboleci -
inento, quo ostarA aberto, nos dias 
utois, da uma As ditan horas da tarde. 

8. Paulo, 14 do julho de 1894. 
Pelos syndicos: 

Dioao DE ABREU TEIXEIBA 
P . P . ANTONIO DK CAMPOS TOLEDO 

D. o . J . B . DE OLIVEIBA PENTEADO 

^ 3 - 8 

F n l l e n c l a d « J o ô o d e 
O l l v e i i - u ( i i i l m i i r í i c s 

Os abaixo assignadoa, auetorisados 
pola cummiBS&o fiscal, acceltam pro-
postas para compra do activo da casa 
commerciai sita A rua 15 do Novembro, 
desta cidade, sob a denominação du 
Guimarães & C., e para a dos dema s 
bens da massa fallida que so acham de-
sembaraçados. 

Os proponentes, A vista dos balan-
ços existentes nos autos da fallencla, 
—escrivão, Climaco do Olivelra-en-
viaiAo suas cartas, até o dia 31 de ju 
lho corrente, a qualquer dos abaixo 
assignados ou deixal-as-ao no referi lu 
estabelecimento, que estarA aberto nos 
dias utels, das 2 As 3 horas da t.rde. 

S. Paulo, H de julho do 1894. 

Petos syndicos: 
P . P . ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

p. p. J- B . DE OLIVEIRA PENTEADO 

8 - 3 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 

7.» dividendo 
Do dia 20 do oorrente em deante 

paga-se ne<-te Banco, das l i Ag 2 horas, 
p T.o dividendo das suas acçôes, cor-, 
respiudente ao sa mestre liado, a ra" 
zfto de <11000 por acçAo lategrallsada. 
5 - 3 D. W . MITCBELL, gerento 

G y m n s s l o O o u l l n t a 

INTERNATO B EXTERNATO 

20 — Rua do 8ena'lor Queiroz — 30 

Este antigo e acrodltadlsslmo esta-
belecimento do Instrucçao primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel Byi-
vlo de Almeida, com um corpo docente 
oonhecldo e escrnpulosamente organl-
sado, aluda rocebe alumnos externos, 
melo-penslonlstas e alguns Internos. 

(att 31 agosto) 

A I d d a e d i a 

, Jâ íot lo .« . l , 8 - 7 - 8 4 . — GuilMorrtd 
da Vascònoelios, atacado de toste pef-
tinaz, devido a Influenza, o depois de 
muito tratamento, ficou bom oom as 
llulas sudurlflcas do pharmaceutloo 
IUII Carlos, o quo attesta. 

GüU.KltKMS DB VASdOXCgLLO» 

Véude-rt na Cada de Lebre, lrmAo 
St Mello o na drogaria Bafuol « C.— 
S. Paulo. 

ÚLTIMOS PEDIDOS 
De Silva Gomes h 0 , 300 vidros. 
De Bardei A C , 240 vidros. 
Do tifibrc, Irm&o A Mello 120 vidros. 
DO Joaquim lCihll, 12 vidros. 
Da Companhia de Drogas do Estado, 

160 vidros. 
De Aurélio Civaitl, h vldWi. 
De Anderson Sotto Maior St C ,51o 

vidros. 
Do Miguel Luiz de Sousa, 24 vidros. 
As vondaa a varejo sfto por demais, e 

iBto é a prova da cfflcacla destas pi 
lulas para cUrür om pousos dias e 
sem dieta a lufluonza, consíipaçCfis, 
defl ixop, tosses o dôroB do dontes, que 
sempre Râo devidas As fortes constlpa-
çOos. Vendom se era todas SB pharma 
dias e dWMrlss. 

ARARAS 

EBTAÇXO DE S . BENTO 

I l lnv sr. Luiz Carlos.—Recebi os 24 
Vidros das pílulas 6ndorlflcBS do roeu 
p-jdido e jA serviram para tidrarem 70 
oolouos, do Influenza. aqui na fazen-
da e todos em poucos dias. 

Decldidauioiitu nflo lia odtro romodlo 
mala etllcaz para aa coustipaçõea o un-
fiuonza, o por Isso rogo mandar mais 
l i vidros para ter era casa e também 
1 vidro do oleo c.alraant», quo mo de-
bitai A em conta. 

So qulzor, pódo publicar òílei carta, 
para servir de gula aos doentús da 
Influonza. 

Sou do v. B. amigo o obrigado 

ANTONIO ALVES DA CUNHA LEHE 

8. Bentü, 2 de malu do I8f4. 

A' COLONIA ITALIANA 

SANTA BUÍBAUA- 1891 

Leopoldo Suorzelli, quo so achava d-* 
cama o or.trevado ;io rheinuatlsmo. ten-
do-se tratdlo com divertej médicos, 
chama a attenç&o dos setls patrícios 
para o ab»rçoado antl rheomatlco pau-
listano, único romedlo que o curou, 
«m pouco tempo, o hè mais do anno 
que gosa perfoita saúle, 

S . Carlos, 12 de novembro de lfe9i. 

LROPOI,DO SCORZH.LI 

ARARACiUARA 

Aoa espanboes, como patrício, o aliai 
xo asslgnado aconselha que todos :|tie 
soffrem de rhoumatismo taçaru uso ilo 
anii-rhouraatlco piullstano. qtia foi o 
unico remédio quo curou a sua te-
uhora. qtio por multo tempo esteve 
aleijada dos brsçi-* o mãos. si-ITrendo 
liorilveis dõres, sendo servida por ou 
troa pessoas, quo o attestam e juram se 
fõr preciso. 

Araraquara, 4 do fovereiro do 1892. 

AnosTisri > 1 ITIDAKES PÍR%t, 

Vonde-so na drogaria S lva Gomes 
& C-, Lebre, lriuao 6. Mello, em Cani 
piuaa, Andorson St C o na Drogaria 
Baruol A C.-»B. Paulo. fi - 6 . . . 

F a l l e n c l n d o O l i v e i r a 
C S t l l i n n r ã e * «Jfc C . 

Os aba1 ro assignados convidam a 
todos os credores dosta massa fallida 
a oxhlblretn soua títulos oreditorios até 
o dia 81 do julho comento, deposi-
tando-os em mRos do qualquer dos 
abttixo assigaados, para quo Be proce-
da ao respectivo exame o classlüca-
çfto. 

Para o referido fim estarão no es-
tabelecimento A rua da Bõi Vi ta, des 
ta cidado, em todos os dias utois, da 
uma As duas horas da tarde. 

3 Paulo. 11 do julho do 1801. 
Pelos syudicos: 

Dieoo UE Auuüu TEIXEIBA 
P . P . ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 

p . p. J . B DE OLIVEIRA PENTEAD > 

3 3 

C o m p a a l j j a J T a b r U P a u -

Í H H r i D B N D O 

No meriptorlo dosta cotupnníila, 
sua fabrica de tecidos no Bom Retiro, 
o no CL irlptorlo central no Rio de Ja-
neiro, A rua da Alfandega n. 7, pa-
ga ao do dia 18 do»to mez em deante, 
do meio-dia As 8 horas da tarde, o di-
videndo relativo ao semestre findo, a 
razão da 10 % do cdpltal roalhsado, on 
41500 por acçfio. 

Na mesma occa-llo so iançarA nad 
cautelas uma entrada de 20 000 por 
acçfto, para o que os ara. acclonlatas 
devorSo vir munidos dos seus títulos. 

S. Patllo, 19 de Julho de 1894 

I .u iz DE ANMUA MUI.LO, 

j — 3 dlroitor-gerente. 

Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Mou sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, estA ha 
tcmptl ooffrondo de morphéa, o a ro-
gos do um sou amigo mandei vir de 
Jeixoto, Batella, de S. Paulo, o seu 
Elúrir M. Morato, para mou sogro 
fazer uso ; faz dous mezes quo usa do 
aou remodio, e a melhora 6 jA tama-
nha, qué me apresse a agradecer-lhe o 
bem que por BUI causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentos nossos o amigos 
tõm vindo de longe vlaltar-nos só para 
ver por seus proprlos olhos as melho-
ras de mou sogro. 

Em vista doato resultado, tonho cer-
toza do ver completamente s&o o nosso 
doente, e promntto-lhe offorocor o seu 
Elírir M. Morato a todos que conhe-
cerem morpheticos, o, quando algum 
qulzor duvidar, mostro-lbo roeu Bogro 
para prova. 

Deua recompenso a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. 8. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C. DK Soca A 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato. propagado por 

D. Carkjs. vendo-se na casa de Pei-
xoto, Estvlla 4 C , 8. Paulo, rua de 
S. Bento, n. 11. 

(terç., quint. e sabb 

\ N V I J N * . J O S 
A MA.—Offarece s i uida, com leite 

do um mez, A travessa do Quar-
tel. n . J . _ _ 8 - 8 

a / rBD I "0 HOMBÒPATH*. - O co-
™ nhecHo modleo Caneirn Bastos 

com curso feito na antiga K e.ola do 
Meditilna Homenpathlca do Rio do Ja 
uelro, o dezoito aurios do residência 
nesta capital, mudou a sua resldencla. 
para a rua da Liberdade, n 84, onde 
>tt"-nde a chamados o dA consn tas 
das 7 As 9 da manh l 15 - J 

PROFESSURr— Com pratica de en-
sinar as primeiras I'ttr.is precisa-

se. Dirigir ca ta. cnm recommenla-
ções o cond'ç9es. ao Instituto '"««a 
Brinquense Caía B anca. 12—2 

PRBCBA-SE do uma coainhcira no 
largo Municipal, 27, sobrado 

GRANDE: 

LEILÃO 
D B 

M o v e i s n d e q u n d o s «» t o -
d o n o » c o i n i n o i i n » d e 
l i i i i n b e m n i o n t a r l u e s -
s a d e flumllln, o l i l e i - l o s 
d i v e r s o s d n u t i l i d a d e 
e m c a s a d o f a i u i l l u . 

A. VAZ 
Auctorlüado pelo conceituado arcbl-

teuto o illmo. sr. - f u l l e n » » o m -

Jk é l a , quo se retira da capital, ven-
« ao maior lanço, 

Sexta-íeira, 20 do corrente 
ÁS 11 1 l i BOBAS 

EM S U A A G E N C I A 

Á LADEIRA OE S . J O Ã O 
n . 7 

( S O B R A D O ) 

O s e g u i n t e : 

Camas e colchOes para casados e 
solteiros, lavatorioa, criados-mudo? 
guarda-vestidos, cadeiras austríacas, 
mesas para jantar, guarda louças, es-
crivaninhas, cadeiras eom balanço, 
redes, t o l l o t t e c o m n m i - i n o -
r e , mesas pequenas, marqnezia, 
globos geographlcos, quadros, espe-
lho?, louças, cobertores o muitos ou-
tros objoctos que estirao patentes 
no 

' L E I L Ã O 

S tm-FE l i t t , 20 
d<» c o r r e n t e 

Á's 111\2 horas da manhã 

L i d i l n da S. João , n , 7 

AGENCIA 01) 

A g e n t e d e l e i i õ e M 

A . V A Z 

t 

C o l l e g l o I » « u i o e M i 
n a » 

41 — BOA MOÓCA — 41 

Commnnic.".-so aos interessados que 
se acham reabertas aa aulas desio l.« 
do corrente. 

Ainda ha alguns logares disponíveis. 

S. Paulo, 10 de julho do 1894 

0 director. 

1 0 - 7 Diosraio CAIO DA FONSECA 

l l a n c o U n i ã o d e H . C a r -
l o s 

Sétimo dividendo 

Do dia 20 do oorronto em deant-' 
paga-se na thetonrarla d»-i'to Banco o 
Hetlnio dividendo, a r-izAo do 18:000 
por acçAo lntegralisada. o 7* 00 
nfto Integralisadas ou IH ",« ao anno. 

S. Carlos do Pinha', I > do jniho 
de 1894. 
10—0 BENTO OE ABUEO -gerente 

D a n ç o d o a L u v n d o r n a 

Asstmblfa geral extraordinaria 

De ordnm da Directoria, sAo convi-
dados os senhores acclonlatas para so 
reunirem em aesemblta geral extraor-
dinária no dia 21 do corrente, ao meio-
dia, no prédio n . 41, sobrado, da rua 
de 8. Bento, afim de tomarem delibe-
ração sobre uma proposta da Directoria 
relativa A alteraçao dos estatutos do 
Banco. Conformo determina a lei, 6 
preciso quo so façam representar di.us 
terços do capital aoclal. pelo menos. 

8. Paulo, 6 do do julho de 1804. 
Polo Banco do- L wraloro 

9 — 7 D. \V M TJHKLI., gerente 

l i o p u h l l P ü 

Na cidade de Tl»té, uma das 'arai 
(ias mala numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas A a família Silveira; 
n&o havondo entre os tletenses disse-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o assignatario da carta Infra. 
«Tietê, 37 de novembro de 1893. -
lllm. ar. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ba quasi 4 annos, com om in 
oommodo horrível, que nem sei expll 
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente inntliissdo om meus afaso 
res, retrahldo em mou rocanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu Incouimodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
seu importantíssimo Klixlr M. Morato, 
oom 12 vidros qne tomol, estou bom 
e completamente rcetabolecldo. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao solo de meus pa-
rentes o amigos com satisfaç&o. cou-
slderando-mo sfto. lato é que se pôde 
dlser um aoontoolraento milagroso do 
•en Rlixir M. Morato. PAde faicr dosta 
o uso que lhe convier. Subscrevo me 
oom alta estima e conslderaç&o.—De 
v. «. amigo 

JOAQUIM COEHEIA n s MOKASS BILVKISA» 

EstA reoonheuida a firtnapelnaeinal 
8» tabolliao do Tiotó, Juttt UsiutUta 
«e Awtedo Marquo*. 

( i e n o i n l I t o u t o r . l o s ú 
• I t i r d l m 

Aibcrtina Viilsça Jardim agra-
doce profundamoute As pessoas 
quo tomaram parto no doloroso 
transo por quo estA pastando, 

com a morte do seu prezado marido ; 
o roga aos Bens parentos, e aoa aml 
gos do finado, o caridoso obséquio do 
assistirem A mltsa do 7 0 dia. que, pa 
ra dcscançi eterno de sua alma, f»r-
se-A celebrar, no dia 19 do corrente 
As 8 horas da inanhA, na egreja 
de Sauta Epblgcnia. 2 -2 

M e d i c i n i P o p u l a r 
S y s t e m a K l y d r o t l ie i r :» 

p i o o (Mene Wasserkur) do padre 
Sebastião Kneipp. ||vr> traduzido pa 
ra portuguez, obra impor tanta acolhi-
da em todo mundo o quo n&o deve 
faltar cm nenhuma casa. Vendo se H 
03500. na tyjographla Cirl s Qjilce 
dt C., rua floreuclo de Abreu 57 
S. Paulo. Caixi post<i, 1:2.5. 

10,23, ÜO, fi, 13 

Guarda-livros 
Poasoa pratica do escripta. Preclsi-

so na casa do Angoio Solbiatl St C 
A rua Dr. Jo&o Thoodoro, 20. 3 -2 

Ve loc ípedes 
Do todos os tamanhos, paia meninas 

moninos o par» h i.nmi, •« pr-çjs ca 
zoavois. 

C a s a T l i o n n o m c t c d 
Rua Direita, 30 30—0 

O n f . i m u d o 

YINHO VIKGEM 
PORTÜGÜPZ 

T>n«ia com girrafa, 14fc 
ífirr.ifa, 12fc 

entrega nos domi* 
cilioe 

n r m n z e m \ Q ^ 

E r n e s t o E . C u i d o s o X ^ Q 

R U A AOBOBA , 12RT 

O R N A M E N T A Ç Ã O 
Para vaias, quartos e varandas : ga 

! lerias. gravuras, ricos Cfpelhos, oleo 
! graphias, jarras o uru granln sorti 
monto do blbelots, vendemos cora grau 
do abatimento. 

t t u a •> i r e i t u , n . » 0 

30 

A L . » 
O MKLHOR 

e m p r e g o d e c a p i t a l 
Vondem-ae em quadras ou lotes os 

mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capPal, n&o só 
paia edltlcaç&o' immedlata como para 
seguro emprego de capital, possuindo 
jA illuiuinaçao e bonds e em pouco 
tempo agua da Cantareira o exgottos, 
tendo eiu com>trucç»o bonitos prédios. 

Tem algumas quadras com matta 
virgem e outras cora capoeiras apro 
priadas a parques e baques. 

Trata-.-o oom o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n. fl-A. 

M a n d o l i n a 8 
Aperfeiçoadas, fahiicaç&o especial; 

grande sortlmonto de musica para as 
mesmas. 

Oalxas do musloa, sulssas, garanti 
das—grande varindadu—preço ao ai-
canoe de todas as bolsa* 

A o T l i o r i n o u i c t r o 

Sua Direita. 30 30 

M 4 a ! V I F I < : 0 

Leilão 
I » E 

M o v e i » , l o u ç a * , c r y »-
t a e x , o n r o l t e » , o l » J o e t o s 
d e u t i l i d a d e . 

H O J E 
Quinta-feira, 19 de julho 

V a l i e l u t r a s 

Á rua áo Ypiranga, n. 20 
Esquina da ru i l anta Ephiyenin 

CHAVES LEAL 
E. A rua de 8. Bento, 25 B 

Tcndn sido auctorlüado pela exiua. 
sra. d. J n a n n e t l e S c h i n i d t , 
quo sn retira para a Europa, vendorA 
no dia. hora o legar acima Indicados 

Solida mobília austríaca com 17 pe-
ças, cadeiras cora balanço, mesa de 
centro, espelhos, quadros, enfelt '8, é'a 
gòrcs de v i « M i n - c l i í n o , tapetes, 
otcarradeiras, secrctArlas, esctivanl-
nhaa. toilettes com pedra mármore e 
espelho, guaruiçSos de po cellana paru 
os meemos, bancas do luz á Luiz XV 
optimos leitos para casados e soltei-
ros, colchões, caminhas para crianças 
com colchões do crlna vegetal, ditas 
de vimo, c-xoellontes guarda vestidos, 
bfias commedas com mármore, vasos 
para noite, tapetes, castiçaos, bfta me-
sa para jantar, magriiflci étagèro de 
nogueira, guarda-comida cora tela de 
urarap, guarda louças envidraçado, ca 
deiras au.-triacas, ditas atuoricanas, 
com regulador do paredn, louças, ciys 
taes, porcollanas, talheres, toalhas, 
guardanapos, tapetes para corredor, 
capachos, bateria de cozinha, forros 
do engommar, vasilhas do ferro agatlic 
e uma búa uachina do lavar roupa. 

T u d o s e r á v e n d i d o s e m 
r e s e r v a < le p r e ç o » * . 

13 DO C O R R E N T E 

ESPLENDIDO 

L E I L Ã O 
D 8 

Ricos e confortáveis moveis 
de casa de tratamento, so-
berba ornamentação e en-
feites de porcellana e bis-
cuit, quantidade do crys-
taes e serviços de fina por-
cellana para mesa, lindos 
quad-os, espelhos, tapetes, 
canloneiras com estatuetas 
debron7,e, serviços parn toi-
lettes, salvas, bandeijas, ta-
lheres e mais artigos indis-
pensáveis em toda a casa 
de família. 

J. A. L E A L 
Cora auctorisaç&o do multo digno 

delegado de policia o exrao. sr. dr . 
A d o l p h o C o e l h o d e M a t -
t o s B a r r e t o , qu >, por mudança 
dç resldencla o completa reforma de 
seus moveis, farA lelltto, sem reser-
vas. 

Sexta-feira, 20 do corrente 
A'S U 1/2 H O R A S 

Rua de S. Bento 
D. 18 

( S o b r a d o ) 

C o n s t a n d o d o s e i j u i n t c : 

Elegante mobília estofada de repa 
com tuoia°, para salílo, dita medalUa 
com encosto de palhinha, ricos jogoa 
de cortinas o resposteiros do r«pa o 
crochet, lindas almofadas japonezas 
bordadas, paros de cautonelrss gnar-
ne ridas do pcllucla o estatuetas da 
bronzo artistieo. ricos quadros e lln-

s espelhos de oiystal, qnantidad» 
do enfeites de blscuit e porcellana, 
jardinelrac, faiauc< 8, tepe'es, mesa do 
centro, bibelots, etc. 
I K I q i o s a n e c r o t á r l » d e 

c a r v a l h o 
Para senhora, cadeiras de inter-

vailo, cabides duplos, almofadas, lara-
plOes. 

!%Ios i l o r i n l t o r l o H 

Solidos leitos de vinhatico para ra-
fados e solteiros, criados-mudos com 
mármore, rico gunrda-casaeaa coiu 
porta do espelho, lindas toiletes cota 
marmoro e gusrnições de porcellanas, 
guarda-vestidos de desarmar, tapetes, 
colchões, almofadas, cabides, mestíJ 
para costura, enfeites, c-t*. 

S a l ã o d e J a n t a i * 
Superior mesa elástica, guarda pra-

ias envidraçado, bufet com mármore, 
iruarda-com'das, lava raSoa, serviços 
de porcellana para almoço e jantar, 
dito para chA o café. copos, cálices a 
taças docryotal, licoroiros, fiucteirab, 
ti lhero J , trlnchantcp, salvas, bandeijus, 
louças avulsas, canequlnhas dourudas 
para café, siladeiias do metal, peças 
avulsas para mesa, lava m&os com 
torneira, ferros para engommar e 
muitos outros artigos do utilidade, 
quo ser&o vendi ios pelo que alcan-
çar. 

Para comraodidado dos srs. licitan-
tos, fez-se remoçfto do todos cs mo-
veis para a cidade, ondo será effe-
ctuado o leilSo, 

Sexta-feira, 20 do corrente 
Rua de S. Bento 

n. 18 
( S o b r a d o ) 

J. A. LEAL 
LEILOEIRO 

QUINTA-FEIRA, 
<í» 11 i\2 horas 

Rua do Ypiranga, D. 20 
PELO LEILOEI KO 

CHAVES LEAL 

LEILÃO 
M O V E I S 

s £ c c o « e m o l h n d o s 

IH. DILBIMUERIE 
Eicriptorio á rua do Carmo, 17 

TELEPHONE-N. 716 

F a r á f i - u n c o l e i l ã o 

A's 11 1/2 horas 

Hoje Hoje 
Quinta-feira, 19 do corrente 

rua áo Quartel, n. 11 
O SEGUINTE: 

Q u a n t i d a d e d e m o v e i s 
U n o * e I n f i n i d a d e i l e c o -
g i t a i * , l a t a i » e o m f i x o * , 
e a i x a a e o i n p a s s a s , q u e l 
j o a i t a l i a n o s . 

Camas para casados e solteiros, 
ditas de ferro, guarda pratos, arma-
rios, mesaB e grande inesa própria pa 
ra desenho, etc 

Uma mobília estofada para raa de 
visitas e uma dita austríaca para cs< 
oriptorio, uma tecreiária com U ga-
vetas 

HOJE HOJE 
A ' S l i 1|Ü H O R A S 

Bua do Quartel, n.U 
PELO LEILOF.IBO 

M. 0E ALBUQUERQUE 

OFFICINA 
de óptica; a mais antiga da S. Paulo 
Concertam se oculos, ptnce nez, calxta 
do niurl -ai, (te., etc. 

ao - RUA DiRlí lTA - 8ü 
ao 

E X O E I J . E S I T E 

LE ILÃO 
D e i n o v e i s , o r n a m e n t n a , 

l o u ç a s e i l i v e r s o t o l > -
J e i - t o s i n d i s p e n s á v e i s 
e i n t o d a e q u u l q u n r 
c a s a 

CHAVES LEAL 
ESCRIPTO RIO A" 

R u a d e *>. B e n t o , % 8 - B 

Auc-orisado polo 8r. V l c t o r 
F e r r a z , que vai de mudança pa-
ra o interior do Estado, voudera [elo 
que dér, 

m m w i 20 
A'i 11112 horas da manhã 

, 1 ' I I U A 

do Senador José Bonifácio 
i v . i y 

(ANTIGA DO OUVIDOR) 

Optima mobilia austríaca, Ma es-
crivaninha cora 4 gavetas, magnittc» 
secretária & phantasia cora 10 gav»-
tos, bonito etpelho, tolida étagòre. alta 
phantasia, quadros, jarras, blbelots, 
bom tapete, oscarradelras de porcel la-
na, mesinhas do centro, «cberboa loi-
tos do vinhatico para oasados o sol-
teiros, colcbõds, enxergõe» de mola, 
elegantes toilettes, commoda, ditas de 
fog&o, Fyttema inglez, guarniçGes da 
fina porcellana para 08 mesmos, cria-
dos-raudos à Rlstori, com pedia már-
more, esplendidos guarda vestidos Aa 
vinhatico uom columnas o floiCes, cora-* 
moiaa o melaB-commodaB cora podra 
mármore, oastiçaes, guarda Jóias, lam-
piões de ciy.-taes, etc., etc. 

BOa mesa de jantar, tendo pés tor-
neado?, bonito guarda-louças em 2 
corpos, guarda-coraida com Mia, rhlo 
étagèro oom pedra-marmore, cadeiras 
Busirlicas, ditas americanas, ditas Ita-
lianas, bom relógio de parede, lanças, 
appsrelbos de porcellana para ch& e 
café, crystaes, copos, cálices, taças, 
fructi-iras, llcoreiros, toalhas e guar-
danapos de snperlor Unho, talheres, 
etc., etc. 

Sexta-feira, 20 do corrente 
A's 11II3 hora» 

Rua do Senador José 
Bonifácio n. 17 

R U ) LEILOEIRO 

_8i Chaves Leal 
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JOCKEY-CLUB 
0 ii i. • 

Programm pira a 18" corrida, i reilisar-se no dia 22 do julho de 1894 
DO lli|ipojroaio Paulistano 

I " P A I I K O — D E R B Y - C L U B -Animaes nacionaes do 3 imnos e estran-
geiro» do 2 . - l * r e i » l » H : « O O J u o I» o I Í O . J « o 
— Ó l n l n n c l n I I . S O f l m e t r o » 

ANIMAES 

1 Aventureira 45 
2 Tan-Tan 4á 

e Llon d'Or 47 
» Heroina 45 
» A imita 40 
4 Lodo 45 

PESO PROPRIETÁRIOS 

kilos Coud. Marcial 
Dr. J. B. do Paula Sonsa 

> Coud. Aranha 
> > » 

» » » 

> > Guanabara 

P A . I M 5 0 — J O C K E Y - C L U B — A n i m a e s de qualquer pai». — P r o -
• I I I O M : H O O J a o 
S . O O O me l r o i t 

1» e l « O J u o « » . — I t U l u n c i a t 

1 Bruxa 67 kilos J . Quatemozlm Nogueira 
9 Gladetono 54 > Dr. Rodolpho Faria 

3® P A l l E O - E X C E U S I O R — A n i m a e a nacionaes de melo sanguo — 
P r ê m i o » : O O O J n o l« e I S O J a o — Dis-
t a n c i a i 1 . 7SO m e t r o s 

1 Arauto 58 kilos J.Guatemozim Nogueira 
9 Jacoblno !><> » Francisco Custa Mattoso 
8 Marcial 5H Coud. Marcial 
4 Quaraciab» 84 » » Brasileira 
6 Comparsa 58 » » Guanabara 

•4° P A R E Ô — P R O G R E D I O R — A n l m a e s radonaos do puro sangue.— 

I * r en i l o » : TOO.5 a o 1» o I40<J a o S " . - D I » t a n 
c i a s I . M O O m e t r o s 

1 Vivandoira 61 kilos J . Guatomoüim Noguoira 
3 Casulo 80 » Coud. Marcial 
» Poker SS » » ». 
8 Lord-Like 50 » Dr. J. B. do P. Bou-a. 

8 » P A H E O - V E L O C I D A D E — Animaes do qualquer psiz.— P r e -
m i o u : O U U < ! MO 1° e I V O . i a o » > . - D U t a n c i u : 
I .«00 m e t r o » 

1 Moulin 32 
2 Farruco 5H 
8 Gladsíono 54 
» Cloveland 52 
» Rose d'0r -.. , 82 
4 Zãmbozo 56 
» (ileuüvat 54 

tt» l - » A t \ E O - S U P P L E M E N T A R - Anlmaos nacionací do meio sangue 
o animaes nacionaes du puro sangue quo n&o tenham ganho - P r e 
m i o » : S S O O J a o l « e 1 0 0 - 5 a o Si». - O l u t w n c t a t 
I . S O O m e t r o s 

1 Jacobino 54 kiios . 

2 D. Kstella 6'2 
8 Gracil 5 i 
4 Guaraciaba 50 
5 Corytiba 54 
fi Fripon 6 i 
» Comparsa 5'i 
7 Horoina 52 

kilos Coud. Marcial 
Rinaldo Salles do Oliveira 

» Dr. Rodolpho Faria 
> » » • 

> » » » 

Coud. Santi-ta 

, . . . . Fi annifCi Coita Mattoeo 
» Coní. Marcial 
> Dr. J. B. do Paula Sousa 
» Coud. Bratiluiia 
» » Oriento 
> » Guanabara 

Aranha 

l l l s l o F o i ' 1 ' . i l t s , » u l > i » . » « l o , S ! « I o c o r r t - u l c , u o 
d i a c m p o n t o . 

A Direetcrla pode aos srs. proprutarios o obséquio do Urum no prado; 
ás 11 horas o 15 m., os teus aniieais inmi f tos i.o fa tw. v i ' , Q ""mo es' 
te será realltado a o m e i o « l i a c m p o n t o . 

O í o secretario, . T . F O M M 

J O C K E Y - C L U B 
P r o j o c t o d e I n s c r i p ç i o p a t a a 1 9 . " c o r r i d a , a r o & U -

s a r - a e d o m i n g o , 3 9 d o c o r r e n t » , a o H i p p o d r o r o o 

P a u l i s t a n o . 

1° pareô—CR1TERIÜM—Animaes riacionaes de 3 annos.— 
Prêmios: G00S ao 1.» e 120S ao 2/—Distancia: 1.500 
metros. 

2° pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios: 800S ao 1.° e I60S ao 2*.—Distancia: 4.1)00 
metros. 

pareô—EXCELSIOR--Animaes nacionaes de meio sangue. 
—Prêmios: 60ÜÍÍ ao 1.° e 120á ;io 2.°—Distancia : 
1.750 metros. 

4" pareô—PROGREDiOR — Animaes nacionies. — Prêmios: 
7008 ao 1.° e liOSao2.°—Disiancia: 1.800 metros. 

5o pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios : 0003 a j 1." e 120$ ao 2."—Distancia : I.20U 
metros. 

6o pareô— SUPPLEMENTAR — Animaes nacionaes de meio 
sangue e animais nacionaes que não tenham ganiu». 
—Prêmios: 500$ ao 1.° e 100$ ao 2".—Distancia: 
1.200 metros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 23 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 

Para maior regularidade no expediente da Secretaria da 
sociedade, a Dircctoria pede aos srs. proprietários o cumpri-
mento do art. 18 e do % único do mesmo artigo do regula-
mento interno em vigor. 

O 2." SECRETARIO, A . F O M M . 

A Typographia a Vapor 
DA 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 
E N C . 1 R R E G A 8 E 

d e t o d o s o s t r a b a l h o s t y p o g r a p h l c o s 

COMO SUJAM: 

CartOes de vlBlta o commoruiaes, participações, marcas de papel, notas, 
facturas, recibos, memoranduns, circularei?, receitnarios, rotulos, formulários, 
letras, notas de consignado, importação e differonça, vaies, talões, appella-
Ções, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tudo oom perfeição, preço modico e prompta exocufSn. 

Rua Direita, 44, e 45 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 52 KSURIPIOBIO CENTRAL rua Direita, 14 

Casa comraissaria e intermediária, entre o comercio do Rio do Jaoeiro e 
' o dos Rstados de S. Paulo, Minas e G&yaz 

A L B E R N A £ & C O M P . 
Encarregam-se de receber cargas do Rio de Janeiro para serem aqui des-

pachadas para quaeequer pontos dts Estados de B. Paulo, Minas o üoyaz, 
mediante módica ooiumlMflo. 

• Recebem a consignaçAo: café, fumo, toucinho, milho e feljío. 
E s c r i p t o r i o : Rita Cru Branca, 1 ^ r n j o z c m i Rua do Ga/ometro, 169 

ADBKSSE TELEO&APBICO A l i i e m a z CAIXA DO COBBEIO H. Í Ü Í 

« . I ' A U I , 0 

H O L L E N D E R & G 
C I I B I 0 8 I D A D B 8 e A l H > i l G U ; i U A U f c » 

P S M ^ S S M V S I C A 8 
KXPOSIÇXO PERUANF.NTE DR QUADRO* A OLEO.—BROMIET.—PORCELLANAt 

aRAytRAB.—Legítimos charutos de Htmin».—NOMOTÍATIOA.—PALíoirrouwiA 
-Livros de Direito c Medicina. (at6 21) 

9 9 — R u a • • n j a m l n — « a 

1 L I X I B U . 2 C 0 B A T 0 BO I EMPREGO DE CAPITAL! 
C h u c n r n v e „ d « I 

P O R M 0 D I C I 6 B I M 0 P R E Ç O more», rlieumattaiuo o morphéa. O me-
v „ „ j , „„ „ „ „ „ . . . . . i lhor e unlco pur.flcador do sangue. 
Venda-te uma esplendida thacara. A»,,,,»™ „ m • p „ . i n • 

dentro duma yilla pouco distante da g , 
capital, tendo uma bft» casa do 3 lan-1 PEIXOTO B8TBLLA ft C. 
oes, sendo 2 do editlcDç&o de taipa e l l - R u a d e a . i l e a t o - t í 
1 do tijolos, com 6 janellas o uma (8U . 5 " e sabb.l 
porta de frente, 1 porta e uma janella 
lateraos, ao ó«t.te, 3 janollas ao fundo, 
a portas e 3 Janellas na tub-varands, 
com 8 salan o corredor na frente, 8 
alcovas ao fundo, varanda e um quarto; 
todo forrado, assoalhado o empapclado 

Aos exmos. ire. 

Médicos 
A casa especial de cirurgia Ao Thcr-

. . momtro, acaba do receber, dirccta 
em sua maior parto, dispensa e cozinha monto da Europa, um grande sortl-
com fogão e fOrno. j mento das ultimas novidades-

Tom grande quintal com um chalé/, | Oa srs médicos do interior podem 
jardim o um exeollento pomar, com dirigir seus prdldoB, que serão atten-
jabotloabolras, laraiigeiras, pocegueiros, didos Iraraediataniento. 80 8 
amcixelras, jambelroa, marruellelras o 
bananeiras. 

Ha mais : poço o ehafaiiz com abun-
dante sgua potável, Istrina o galli-
nheiros, feirados ao fundo o aos lados 
com côrcas, e na fronte com muro do 
tijolos, tondo i ponfios. I 

Ainda ha : granda terrono (contí-
guo A proprledado o em seguida ao 
quintal), oercado de vallos, todo plan-
tado do marmtllciros o bananeiras, 
contendo boa agua de nascente. Anue- j 
xo ao primeiro .immovel acima des-
cilpto, ha um lance du casa para o 
lado leste, com uma sala, salflo e 3 
quartos ao fundo, cora grando quintal, 
latrina, e muitas arvoros fruetiferae.! 
Tudo bem oonsorvado o bem tratado. | 
Nada falta nesta luagniflca ( hacara, 
distante apenas S horas de viagem da 
capital, servida por estrada do ferro 
até corto ponto o depois por exccl-
Iente estrada de rodagem até ft villa. 

Clima saluberrimo. Para mais in 
formações, podem os prolondontos di-
rigir se ao leiloeiro j j 

S E M E N T E D E C A P I M 

CATtNOOEtRO ROXO 

M O V A I X ' I » I A 

S u a da Fundição, 12 
10-8 

I COMPANHIA ÍNDUSTRÍAL 
d o H. P a u l o 

F A B R I C A 
i l n 

C h a v e s I - e a l 
Rua do B Bi-ntn, í>5 B, on na 

l . t x l o i i - a t i o O n v M o r , O 
_ 10 _ 0 . . . 

" ELIXIH M l ü R Ã T Õ 
Attosto que tenho ompii^eado cm 

minha clinica civil n elixir M Mo rafo 
preparado pelo ?r. D Carlos, i-pm rp-
snltados vantajosos :ia« mnlcstias syphi-
liticus chrouicas, sobretudo no i hciirua-
tismo gottr.so. O que aífirnin hoI> !'é dc 
meu gríiu acadêmico, c com o jura 
monto se fftr prerlío /V. .Indo ATepn 
muceno ile Oliveira iirltn. (Campitiax) 

Agentee « ri. S. Paolo 
p i a x u n i KSTEI.I.A .V C. 

I l - R l l » ll>- K . ( t f i l l o 3 1 
f»1*" M KrtOlt I 

ELfcTÍ'C^CE™ 
Macbiua» üi . t l , «.-.•«• uu.» lOiitinuas 

e IndorçAo. CVgii-aiu e* ited^lhas do 

dr. R«ctnx parp ip ^Obf-ii- nervosas. 

Palmeiras electrlc»-! annei°. "oll i-cs de 

Royor de todos os números. 

J I O — m i I » l r c l t n - : i < l 

l)lll l'l,K8 A (I. 30- !i 

i i l U i ° T C 
\ F f j r j T 

C:.na dc twpi flufinr i 

Air t. ri. n *« c-n ! 

vornn. Hr t 
Eroprcta q'ialr:':fr 

ias, pian-, í , i i j " ( . 

cadorias rm pr,-:! 

ouro, prata, OIIII.UL!-

do pedras procioF;ip. 

n u a d o I » r . t 

1 T T V \ 

r i'H.l. n* 

I 

b*o jo-
mer-

vtnde 
clsssi-

a!, 

li p 
toda 

' c í n o . ü 

Avha-tíc abnlu dai, 'J l,uras da manhã 
ás P da n'i'r. ( J J ) 

Carriühos para criança, 
Yitidutuoc. í>m a - i.t u ij,l.- . j . i : 

qner outra cani. 
Variado sertin.' n'o 

CASA DO TUBUMOMKTUO 

:s '> i * n . : » i r . - ; i > . - ;s í> 

8 0 - 8 

VILLA MAR1ANNA 

Aperfeiçoada com novas machi-
rias o spparelhoí, pó !o agora riva-
Ilsnr cora os phosphoros cxtr.m-
gciros, tanto era qu>iliilado como 
em preços. 

V B X n E I ! 

14-RUÂ DIHEITA-14 
Eecrijilorin da '"ompiul.ia 

Vmr. 

Óptica 
Granle vaiutlr.de de óculos o j)in 

ce vrz, de ouro. de p-ata, niifeel, aço 
tíi-Mni^» panuniiaiti, oculo^ d-i alcance 
de todos os tan-onlios 

,%«» T t i e r m o n i e l r o 

Kva Direita, 30 a i- 0 

Sementes novas 
1)1? HORTALIÇAS 

Acaba tlc clicgar nova remessa 
V I V A I i V O l A 

/a — Itwi du Fundição — H 
20 S 

Para Ihestrc, campo e mailnhs, o 
q i e h i d" mais moderno, a preços b» 
ratissinms. 

An Tlmnonir-tro 

30 - RlIA U1HKITA - w 
30 0 

AGENCIA COHEKCiAL 

A A r -ü B . B17 H 'ã 'O 
E -c fptü r ít: Traiesa 5c (wKjrcií. IS 

Cumpra « '. cn l. tiiuU>B, terrenu» e ckí.i-
ev-nM n tirr rv̂ rrlhí*» a n R. So fír,-
COOU» rün t, l.il Ivíla tlUMU-̂ ÜU CLtlIUieiCAI 

m. C* 

M m i ^ i s r s d i a 

i . u j a d » s e i u c i i l c s , c-lni, «•! 
e l « . 

Balsu-s! pira a rua dt Funáiçio 

Kí-Qt:iN.\ \>>. * 11!) CARMU, 
FKENTE AO l"AÍ.\« 

L»H II 

EX 
10 L '0 B I S P O 

FAZENDA VASÍRÍL 
i r y J VenloEe umi", titrada n i melhor 
y j l/l A | ) n t A zona criadora do K talo «I > ParüiA. 
»] f l i l i ri l i ? composta do cnmpis, radica"» e mf.t 
l i t l f l l / i L t i.1/ i tos—medindo oitenta niilhõcs do -tra-

ças qualradus. s- ta-iien p> r 
. . .tenh» empregado com feliz re- , l m w [ o r u n u f n z ,,.ta ,„., . , . t , u . 

siil- i-t». eiu todas a.̂  iiffecçSeh syphDl-, K s t a ( j 0 . l0^r:tw.vO d. rui 1 li t l u « . 
rii-a." o blixir .«. Moato, osseltento• t—-J.. . 

preparado do sr. D. Carlos, <i ijuo af- i . — " 
om .1 jui&int nto fç íf,r prccl̂ ü | T í i 5 í < K l 1 Vi ) 

hr. Kdtuir/ta ['. ft uin,<irâ<tt. 
iam-iro). 

Agiintet om S Puulo : 
I V U n t O » tV 

fíwi -V -. r— t:, n 

Í:I«. f,»« « snMi.T 

PreclfaFe dc u-V, U ÍÜ t tnwlro qm 
j saiba tr̂ b llni' cm f hrlc»çSo d« i a 
cli»çs. Pa/..-bo b»m orien;do. 

| InforniBc" h à rua da 
I BAii V l - l n , "iü armazém 

3 - Ü . . . 

L I 
Q R A N Q E 
U I D A Ç À O 

Tudo a preço reduzido, abaixo do 
c u s t o da factura 

Com a competente auetorisação do meritissimo juiz da 
1 / vara cominercial desta cidade, continíia a liquidação do 
grande deposito de louças e mais objeclos pertencenles á 
massa fallida de Monteiro, Guimarães & C., á m a <Iw 
C o i i i i n c r e í o , n s . 3 5 c U7. 

Tendo recebido esta massa, depois de aberta a fallencia, 
duzentos e muitos volumes de mercadorias mie es'avam etn 
viagem, direclamente do estrangeiro, os quaes volumes só 
agora é que se estão abrindo, por i-so continuam os syndi 
cos desta massa a oflerecer ao respeitável puhMco, e a pre-
ços reduzidos, uma inUnidade de objectos. tan'o cm chris-
toflle, nickel e crystal como am porcellan», salientando-se 
em todos elles, alóm-dos íinissimos lavores, o bom gosto i|iie 
presidiu á sua confecção, deslacando-se muilos pala primeira 
vez que vèm a este mercado 

Ossyndicos abaixo assinados tèm mais a honra de IÜ-
var ao conhcciin:nlo das exinas famílias desta capital, bem 
como das outras localidades do interior, que é de grande 
conveniência aproveitarem esta occasião para sorlirem-se 
dos objectos de que precisan-m, visto que mio é um.no-
( j o c i o q u r í s e a n n u n v i n , e s i m u n i u v e r d a t l c i r i i l i q u i -

d a ç ã o , q u e mo e s l á f a z e n d o ; p o r t a n t o , Í i i i t o d s t n 

v a n t n y r i n p a r a q u e m c o m p r a . 

ScientiOcamos mais ao resu itavel publico q- e esse 
grande deposito é composto de todos os artigos concernente.-
a casa de louças, desde o mais tino até o mais conmium. 
portanto, ao alcance de todas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs ncnooi imtr» , tanto desta 
capital como das mais praças do jnW rior, que. além dn 
grande deposito dê louças, temos também uma infinidade do 
objectos de armarinho e muilos artigos mais, proprios para 
revender em seus estabelecimentos. Sera de utilidade para 
os srs. negoc ian tes o aproveitarem esta boa nccasião d<-
fazerem seus sorlimen»05 ein magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida, 

SO' SE VENDERÁ A DINHEIRO 
Os tyndicos : AN TOMO TEIXEIH A D.\ SILVA 

i o — 2 ' O ^ V M I H o n s c n r r z & LI. 

2 0 0 1 
I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

5 , G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 
E X T R A C Ç A O E X T R A C Ç Ã O 

Sabbado, 21—Depois de a m a n h ã — S a b b a d o , 21 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certlttc.i eni t6 du meu fcriu que 

tenho empregado em moléstias syphl-
lltlca» o i!icum»ti"a« o BUxir M Wr-
rato, propagado por D. Cario», colhendo 
mmpre nu me lh»" " rn-tlHvt"" — Dr. 

' Alberto de Medeirot e Ounlia. (St 
Paulo). 

Xg t̂ifcix nm S Pmlí i : 

PEIXOTO B8TBLLA ft C. 

I I — I t u n < l r f . I t w n H i - ' ! 

(8", 6" a g t M 

A's 2 horas da t i rde 
T o d i r a o u p r o m i o n c i o « l n « l o t e r i a s s A o p n f l o * « m n d e s c o n t o a l « i i m . 

l > l l l i o t c n a c h a m - n o ú v o n d a n a c a n t a 

' D o l i v a e s l u n e s & C o m p , 
1 Q — R u a P i r e i t a — 1 0 

V p j a m o G R \ N O E e V A H I A DO 
i s o r l i m e n l o <1<» 1 

HOffTt lKi f & CAKVALHO 

com gr îido arriiaznm do «òrcos o mo-
Ih id ' ' qi r atacado e casa fllial em 
8. 8imRo. 

Imp.ortam vinho, cereaoe, i«l , (d ' 
monto fiirragens 1- outro»'urugoo. Hi* 
oobom A commlí í o qualquer artigo 
do sou ramo do npgocfo. Compram o 
vendem cafó o entres «eneroí do pM» 

C a a a m a t r i z 

Rua Andrade N-vé, m. 20 r. #1 

C A S A í r í L 5 í A 3 L , 

t « . « I m à o 

30-1.1 <S". f>". i-aĥ . e dom.) 

Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA ' 

contra incêndio e robo 
Hon sjsltna A D E Fechadura BrtreU. 

d<x casemira para senhoras 

e i Í ^ Q 
ROA DE S, BENTO-51 
i S e f i í » - * I í | M e B a m b e r g & O * , , „ . , 

Fabrica Premiada e Privilegiada 
de 

H. C. E, EGGBBS & Ca, 
H A M B U E S . 

l'nir-, iff ilurícUni * O. 
r.ia <la BAIVImü -V-A -8. p*u!o. 

lait. *ii> XI n«.) 

U' o nnii-o remédio qno í-ura a mor-
phéa ; (• ur:ia dcsciilwrta indigen» uuv 
trnnxe » maior hem á humanidadti que 
soffro. c i ikpurativo mais elficaz até 
hoje conhecido. 

Agontcs em S. Paulo '• 

P e l t o l o R « t « l l n <Sfe C . 

Rua de S. P-rntn. U 
cí«« r." o ksII1- i 

B r o n c h i g - i a 
A casa Üulilcs & C acaba do re-

ceber tv-íc maravilhou- medicanir-nto 
contra !'(•>«.< lemitt^nti.-s e bronctir.ea 
clironlcai'. 

Prego do cal.t víj-.i 2$000. 
I :JÜ - A ' W : \ DI ILKITA - :!<> 

S». . (1J . ~ A « : . :ill -K 

o r a 
S l ' l ü ' 1 1 1 - : / \ ! ! ? ? 

0 ESTOJO PÃULISTí 
HCJIIIH- i-HiKin» I " fiem < 

P R 00U5 in l ! ! ! ? ? 
I Í I ;I;>is s t i p e r i o r r s SÜP!IjI«»> p»r :» pr<*>i'í 

J,it|»£s ( ' 'o j j i ín lC í í !>:;•;» rísrli»?I»;I 
.5 s i ípcrioi-ivs p:ti*a pe<fi»a 

ÕO l'(*>iii!>:s <lí» Hitpí^rlortvs sím»! i i l í is 
Í 50 L^OILTNS T!Í» J K ^ R H ' : » » » 

5 0 K n v e l o p i í c s 3K»<|«K?2»I:M 
! T i n t i i r n . Uíirr» 'Vt p re l í i « t s p r r i í r r 

li l ls in*i j i !»:t.s SnJK'1'ÍIX'ÍMH «tara ! j » ! s r l » » » ! í i 

M ' l ! ) Ell i5\| A o i ; ;VS IÃ ( ) 

Q v a l o r d e 1 0 $ 3 0 0 poj? 2 1 0 3 0 ? ? U 

l l \ i n '. SE3 K \ l , « v r a A. 

E n iw»a 'I t !•'.•;• rr i l re- o t.-.i .-til-is 

J B . E N D n Z 7 A & 
T 4 U n a d a M ú : i V l - t « 5 ̂  

• 3 . Í P A 2 0 3 L - O 

E P H \ R T & W [•! G L 
oficina mesMnioa e eleclro-íecfinica 

i f . 

P N y- D 
• J-.J X . 

Estojo P a u l i s t a 

t t i 

s e 

C O N I C O 
E o melhor que existe 

o 
D e m a n d a p o u c a força, 

P ó d e - s e g r a d u a r p o r f o r a , 

H ã o q u e b r a 9 JISQ e s c u r e c e c a f é , 

N ã o a m a s s a o c a f é á e c a s c a m e U o s a , 

D e s c a s c a b e c a t o d a s a s q u a l i d a i e s d e c a f é , 

D e i x a p a w a r p e d r a s s s i a e s í r a g a r - s e . 

L' mu i to solido, 

Trabalha bem em café despoipado. 
R o g a m o s a o a s r s . l a v r a d o r e s q u e i r a m d a r s u a a 

e a c o m m e n d a a p a r a o a n n o d e 1 3 9 4 , c o m u r g ê n c i a , 

p a r a p o d e r m o g a t t e u d e r a t o d o s 0 3 p e d i d o s c o m 

p r o m p t i d ã o . 

V2 
C D 

J E ^ T U L O Bôa Vista, 1 8 

(K, 7, l), 17, 19, 21) P A U L O 3 6 - 3 2 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

Companhia Qramatica Italiana 
<3. M O D E N A 

DrnrxTon - Ciu-riiimitiu AtiMiNisTKAi)OB-riioi'utiiT*iuo 

Sr. H . ) ' . t . o l l l Rr. I . i i l / C e r n i t í ' 

da qual fazem /mie ou eminentes artúlan 

Síg." Zaipa Plerí Tiozzo e Cav. Enrico Cuneo 

HOJE ^u,ata'ro|rt'> >u <»oj««"»o ho je 
Grandioso successo do cav. Enrico Cuneo 

Subirá & «03n i o drama om 4 aotos, do laimo Ul airctor lti!lan> P a u 
l o « S I A c o t n o l I I , Intitulado 

J U N D í A H Y 
r S . P A U L O 

• Rua Florencio de Abreu; 21 
•àfi 
a í 

Sfffi 
J 

Finalifará eapectaculo com s comedia, em om acto, Intitulada 

ü i e i n u m e r o f a t a l 
Desempenhada pela iH. L. Tovagliari u c* ire. V. t t u i eU i • B . f . 

Lolti. 
B r o v o i n e n t o - G r á i i d h w o wpectMHlo om boneflclo do ü n e t n 

d» companhia, tr. R. F. LOTTI, com o írandloto drara» h l8 to r tooO» « É y « r 
torlue «lu Munia ln<|ul*i«a«l. ^ 

Oa < rperUcnlot rto Intrantbirlveis ainda que cfaovs. 
Oi argumento* lu pe«u cm portngUM aoharo-ie i mote M :f 



O O U M A l t í t U U 

COMPANHIA 

E a c r l p t o r l o e « l epoa l l us 

EM SEU DESVIO NA LUZ 
Continua á rua Libero Badarô, 17, (sobrado), uma 

agencia onde se recebem pedidos de materiaes. 

Cayeiras, 6 de julho de 1894 
O superintendente Industrial, 

D r . F r a n c i s c o F e r r e i r a I l f i m o i 

flí 
na Alfandega de Santos 

M. LOPES DÁ SILVA 
Santos 

Agente e despachante da Suporintondoncla das Obras Publicas de 8. Paulo 

Bncarroga se de despachos e remessa de morcadorlas para S. Paulo, para 
o que dlspOi de pessoal habilitado. 

AGENTE EM 8. PAULO : 20-0 

áRTHUR OE CASTRO I H O Ü R I N H O 
S o b r a d o — I I , H u a Itt «le I V o v e m b r o , I I — S o b r a d o 

S M Ç Í M A R Í T I M O N e w Z e a l a D l 1 Shippioé c ." 

P l 
w 

1F. F. Goulart 
0 VAPOR NACIONAL # 

I T A R A R É 
* ' 

raprrado do Rio de Janeiro em H : m -
Jio dia 21 do corrente, sabiiA, 

depois da Indispensável demora, paia 

Cananéa 
Iguapa 

P a r a n a g u á 
I t a j ^ h y 

Paia carga, pafsigeiros o niuis iofor-
inações, traiu se na 

Praça 11 de Junho, 10 
8 . P A U L O 

( L im i t e d ) 

SAHIDXS PARA LONDRES 

K u l k o n r a 31 do agosto 

O PAQOETR INOLEZ 

RUAPEHU 
esperado no Rio de Janeiro, du Nora 
Zelandla, em d e a c o s t o , sa-
hirA para 

LONDRES 
oom escalas por 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CIA8SB 

O e t f f a xr* o 
Esperado em 8 A N T O 8 até o dia 2f> do corrente, sahlri depois 

da Indispensável demora, para 

Montev idéo e 
Buenos-Aires 

Recebo passagolrcs o cargas. 

C la s se « l l n l l nc l n , t O O . S - T e r c e i r o c l a sse , » O Í 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE 

RE U M B E R T O 
Esperado no dia 10 do agosto, sahlri do 9 A M T O S no dia 12 

do Rio no dia 18 para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
P r e ç o s d a s paswngcns n n terc-olrn c l a sse 

Rs. 9 0 S 0 0 0 
Os passageiro» de tcnelra c-lasso tergo condurçfto gratuita para bordo. 

Para pessagenB, carga o mais Informações trata-se com os agentes: 

8 . P u u l o - J o f t o Bilccola & Gattl, iua Jufto Alfredo, 17-A. Importa-

dores e cambistas. 

S a n t o s - A Florlta & C., rua 8. Antônio, 48. 

R i o d o J a n e i r o - A . Fi r.t i & C.. rua Primoiro de Março, 37. 

NAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
« O C I E T A u m \ i r i ; 

Florio & Rubattino 

KNOTT \t\m UNE OF STEAMERS 
Ó PAQUETE INGLEZ 

Mexican Prince 
e't>erado do New-York, em Santos, com 
060 -Ias por Pernambuco, Bahia o Rio 
de Janeiro, no dia 18 do corrente, sa-
hlift, depois da indispensável demora, 
para 
M o n t e v i d é o 

Ruenoa-Air^a e 
R o s á r i o 

Para carga e passageiros, com os 
agentes 

BELM'BÇO & C. 
S a n t o s 

W . l l . —Nao FO attonderá mais a 
nanliiiiua reclamação por faltas que 
n&o forem conimuni adas por esciipto 
á agomla, até 3 dias depois da entra-
da do» gêneros na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam 
descarregados com termo do avaria, é 
necessaria a presença da agencia no 
acto da abortura, para poder verificar 
o projnit) e falto», j e houver. 

Rol Cwipatlila de Paquetes a Vapor de SouthamptM 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

N I L E 
do R i o , no dia 31 de Julho 

Clgde 14 do agesto, do Rio 
Magdalena 28 » » » » 

Para passagens e outras Informa-
ções: no Rio, oom o sr. G. C. An-
deraon, rua de 8. Pedro, 1; om San-
tos, com srB. Holworthy, EUIb & C.; 
em S. Panlo, na C a a a L u p t o n , 
rua do 8. Bento, 41 o 43. 

T E V E l t I F K o 
I M . Y . H O U r i l 

depois da indispensável demora. 
Bilhetes do l < l a e v o l t o na 1.» 

classe, validos por 12 meies, £ 4Si 
Este paqueto tem excellentes acom • 

modavOes para passageiros de 1 *, 2.» 
e 3 . " classe. 

Todos os paquetes dctta linha sfio 
llluminados H luz electrlca. 

Para passagens e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO CO.MMI5RC IO. 4 i -Sobrado 

8 . P A U L O 

M M 2 M A © € > © R & S 2 I L 

Ò paquete 

RahirA do Santos, no dia 6 de agosto, para 

G ê n o v a -e 
N á p o l e s 

Viagem garantida om 15 dias. Este vapor é illumlnado a luz electrlca e 

tem esplendidas accomniodaçOes para pissageiros do 1.», 2.» e 3.» classes. 

Para passagens e outras informações, com os 

A g e n t e * 

C A M I L L O C B E B T A & COMP . 
4 8 - U U A D E 8 . n E A ' I O - 4 » 

S. PAULO 
M A N T O S — ['raça da Republica, n. 41. 

Pacifio Steam Navigalior, Coiraj 
8AIIIDAS PARA A F.ÜROf-A 

I t r i t a n n i a . 
Ilie>*la . -

13 de agotto 
» .» » 

O PACíUETF, INOI.FZ 

esperado no Rio do Janor j , vindo do 
Rio da Prata, em 30 do julho, tahiiâ 
para R i i b l o , P e r n a i n t i u c o , 
I , I H I ) Õ » , L A P a l l c e (La Ro 
cheile) 1 ' l y m o u l h o l . l v e r -
]iool, i o dia 30. 

Estes vapoios ti esrVi do era em 
deantí no porto du I J I * > s « l i c e 
(La Rxbello), om logir d» B J o r -
déu s . 

Rodu-çfto r.oo p eçn; das passigins 
para Llvi ri.o.J: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita ida o volta £ . 30 e £ . 45. 
2.» chsso. £ 15. 
3 ' dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.P.0 o 

£ . 30. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes 
Os paquoto! desta linha Efto lllumi-

nados a luz eloctrlea. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons S C, Limited 
RUA DO COM.MERCIO, 43-Sobrado 

8 . P A U L O 

L A V E L O C E 
N&vigaziona I t a l i ana 

A G K X C I . V (> Ki t A l , \() I t l t A S I I , 

RIO DE J ANEIRO 
I IUl\ P I I I M F I H O S»E M A R C O , 3 » ( S O B R A D O ) 

MAX: NOTHMANN & C. 
Agentts em S Pauio : 

A. FREDERICO SGHULZE & G.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos: 

OSCAR H0RSCHIT2 A COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 4i 
VAPORES s 

Nord-A m c r l c a (exStirling CasVf), O u ç a d l ( « n l l l o r n , V l t-
t o r l a , n u n h e t s a d l tienov», ISud-Ainer tca , 

M a t t e o ( t r ux zo , M o n t e v i d é o , L u » Pal-
m a » , C l t t á d l G e n o v u , I toHi i r io , 

E u r o p a , R i o d e . l a n e l r o . 

O VAPOR 

S u d - A m e r i c a 
sahlri do S a n t o s , no dia Ü t 3 do julho corrente, para 

G ê n o v a e I S T a i / p o l e s 
O preço da passagem de 3 . ' classe, é 110(000. 
Recebo passageiros para 

M A R S E L H A E B A R C E L L O N A 
Para passagens o mais informações, com 08 agentes : 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e & C . , rna do S. Bento, C2, S PAULO 
O s c a r H o r s c l i i t z & C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

Soflété Génér&ie de Transports Mari-
à 

O VAPOR 

AQUITAINE 
esperado em BAIVTOM até o dia 
22 do oorrento mel, Sihlrà, depois da 
Indispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
Preço dss passagens do 3.* classo 
00(000. 

A c o m p a n h i a f o r n e c e 
c on i l u c çAo Kcatull-n pa-
r a b o r d o a o s passa^ei-
roH d e t e r c e i r a c l a s s o e 
s u a s b a g a g e n s . 

Agentes: 

KARL TALAIS & COMP. 
M. Paulo—Rua José Bonifácio, 25. 
Mantos—Rua 16 de Novembro, 27. 

F r e d e r i c o L u z 
Frederico Lu» e Mattoro Ferrai tfto 

ineonlrados na rua da Boa Vista, n. 
26. 

Descontam iettras, vendem e oorn-
pram terrenos, prédios, fazendas, oa-
fé bonefli lado ou pondonto | encarre-
gam «o de cobranças e recebimentos 
nas repartições publicas, promovem 
oinpreatimo ! ou outra qualquer opera 
çfto mercantil. 6—4 

n u u d a R o a V i s t a , »M 

C O M M E R C I O 

8 7/8 
l.OfiO 

C o m p a n h i a 

LL07D - BBASIL1IB0 
L I N H A D O 8 U L 

O PAQUETE 

UIO-PAEDO 
SahliA de S a n t o s no dia 10 do 

julho, ao moio-dlt, impretorivalment», 
pura 
• *a r a n a g u á 

D e s t e r r o 
H i o - l i r a n i l e 

P e l o t a s 
P o r t o A l e g r e 

Para fretes e pvsigens na agoncia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
Santos 

Socióté Générale de Transports Mar-
tiroes à Yipeir de Mn̂ ille 

O VAPOR 

BOURGOGNE 
s i i l i l r á do Santos no dia 20 do cor-
rente ir.oz, para o M u i . 

Preço das passagens do 3.» cias 
o : 7 0 j ( ) 0 0 . 
A companhia fornece eonducç&o gra 

tuita para bordo aos passageiros do 
3.» classe. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP 
rt. P a u l o - rna Joté Bonifácio, 25 
S a . l l t o ^ — r n a t'5 de março, 17. 

CAMBIO 
B. Paulo, 19 de julho de 1894 

Tabollas afflxadoB hontem: 

L o n d o n R a n k 
a 90 d. & viste 

Londreí 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.061 
Hamburgo 1,202 1.313 
Italia - 955 
Lisboa 1 
e Porto | tterllno » 1/8 8 7/8 

Agencias de Por-

tugal — 600 

New-York — 6.634 

R r l t l s h t l nn l i 
Londres 9 i/8 87/8 
Paris 1.040 1.086 
Hamburgo 1.2ÜÍ 1.311 
Italia — — 
Ltsbfla o Porto. — — 
Provincial — — 
No w-York - 6.600 

I t n u c o de S . P a u l o 
Londres 9 1/8 
Paris 1.045 
Italia — 1.000 
Portugal — 480 

H r a s l i l a n i s c b e R a n k f u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim e Hamb.. 1.290 1.30 s 
Londres 91/8 8 16/16 
PariB 1.046 1.059 
Italia - 970 
New-York - 6.660 
Portugal — 480 
Hespanha — 950 

C . C r e s t a A C . 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.060 
Hamburgo — 1.880 
italia (saqnes)... — 970 

» (valos). . . . — 976 
Lisboa e Porto. . — 475 
Portugal — 4f0 
Hespanha — 900 

O nopso mercado do cambio estevo 
hontem mai* animado que nos dias 
anteriores Do nianh& effectuarnm 8o 
transaeçOi s á taxa reservada do 9 8/32 
o do tarde à do 9 7/32 

No merendo do ouro honvo peque-
iO movimento, tendo o preço dos «o-
bo a es 

Em S.mtos o pap<l particular deu, 
f*4. no nba. 9 1/4, e, do tarde, 9 5/ifi. 

d r ercado do cambio fechou firme. 

COT A i Õ E S 

Acvdes 
vend. ("tü.; 

C •• ijianMas: 
rau'ii<'a mteg 220â 3t5S 
dom com 30 % 36S ô l » 
Cog}ana,lntegralÍ8edas 160$ 1661 
C titral Paulista 80| 70S 
Mn-h-.niCA import 160( 13u$ 
Lur nte&riti , , , — — 
'••ul fiiasllelra — 7 i 
Christoffol it Stupakoff 401 30( 
Paoru Paulji-tana — — 
Indu-trial de S. Paulo - 401 
Her>lci>s Meritimos... — — 
Telephonica 200» 1 « H 

Baujoc . 
("redituRcal,c8rt hyp l'>tt LÍO» 
Tom % 40» 22S 
Can,. miuiu il<4 I3«-S 
Com2U% M 223 
Lavradores 1001 908 
ünISodo 8 Paulo W l 30| 
Idem da 2> emissão 401 — 
Comm. o Ind .701 10O( 
^on tri; to re Agr «0$ 40$ 
S r».|lo 10 S 10r$ 

Letras hypotheoarlas 
Baneo deC. Real.... 781 72l 
Dni lo 801 671 

Intend. Mnnlclp 801 75( 

A p o l l v n 

Do Estado 1.0101 -
Qeraes 980( -

D e b e n t u r e a 

ViaçSo Paulista. - M ( 

PAUTA 
ranta semanal da Alfandega e Ro-

oebedoria de Rendas, de 16 a 21 de jn-
Iho: 
Café bom 1(600 kllo 
Café escolha l|lM> » 

E M B A R C A D 0 R E S D E C A F E ' D O 
M E Z 0 E J U L H O 

Scs. café 

»AXjUktm, er.rp a o. 

Para Havre o opçfto 3.500 
> Flume 1.000 
» New-York 14.850 
» Rotterdam 1.000 
» Londres 18d 
» Hamburgo 1.000 

ICAHI. VAI.AIS & 0. 

Para Havre e opçío 1.600 
» Trloste 1.500 
> Hamburgo 250 

ZFBREITNEB BDLOW & 0. 

Para Havre o opçfto 600 

BABU BANO & O. 

Para Havre e opçfto 600 

» New-York 1.334 

BOAB4DB A 0. 

Para Havre e opçfto 418 

N06BACE & O. 
Para Havre e opçfto 363 

» New York 600 

A. TnOHMKL A 0. 

Para Trleste 6C0 

» Hamburgo 876 

TH RO DOR WILLK & 0. 

Para Trleste... 812 
< Hamburgo 206 

HOLWORTHT, BLLIS A 0. 

Para Now-York 600 

BD. JOBKSTOH A O. 

Para New-York 278 

ABBDCKLE BBOTBEBS 

Para New-York 2.31b 

S. BTROFPREGEN A 0. 
Para New-York 1.600 

OOETZBATNA O. 

Para Rotterdam 1.000 
O. SCBINDELM 

Para Rotterdam 39 

ROSE KUNOWLES 

Para Hamburgo 160 

MAX LENHABDT 

Para Hamburgo 11 

35.E84 

S A H I D A S D E C A F É 

Para a Europa: 
fles. cefé 

Vap. fr. Paranaguá 6.781 
» ing. Petofi 3.312 
» ali. Tijuc» 2.476 
> > Porto Alegre 1.743 

14.311 
Para os Estados-Unldos: 

Scs. café 
Vap. ali. Calania 7.500 

» ing. Euctid 13.773 

21.273 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES FSrEBADO* KO BIO 

19 Santos, Medusa. 
19 Santos. Itaparica. 
20 New-Zeland. Tainui. 
21 Bordoaux o esc., BrMl. 
23 Rio da Prata, por Santos, Sud-

America. 
27 Rio da Prata, Oretioque. 

T A N I M A BAXIB 00 UO 
10 Baotoa, Oommandante Aloim. 
19 Rio da Prata, por Bantos, Bour-

gogne. 

19 Gênova • Nápoles, Bolferino. 
'20 Trleste a Kiuiuo, Medusa. 
21 Paranaguá e e»c„ Itararé. 
21 Hamburgo e esc., Itaparica. 
21 (J<mova, Bah. e Nápoles, Attiuitá. 
•21 Londrea, por Tencriffe, Tainui. 
23 Rio da Prata, BrMl. 
24 Osnova e eso, Sud America. 
25 Bah., Pern. « Now-York, Qalilio. 

VAPOBBS OPERADOS BM SANTOS 
>0 Europa, Bourgogne. 
20 Rio, Commandante Al vim. 
22 Rio, Itararé. 
22 Rio da Prata, Aquitaine. 
12 Rio da Prata, Sud-America. 

TAPOBSS A BABIB DB IAB01 
19 Portos do Sul, Rio Parda. 
20 Montevidoo Bourgogne. 
22 Paranaguá e Itajahy, Itararé. 
22 Europa, 8ud-America. 
23 Hamburgo e esc., Argentina. 

M A N I F E S T O S 

Barca allemft Olive, procedente da 

Now-Caetle : 

1.322 tns. earvfto, & C. Gaz 8. Paulo. 

Baroí Ingleza Lalla Bockh, proce-
dente de Hull : 
1.250 tna. earvfto, á C. Gaz S. Paulo. 

Barca amerioana H. L. Bouth, pro-
cedente de New-York : 
3.000 brs. banha, a F. 8. Hampshire 

& C. 
400 ditos toncinho, aos mesmos. 

3.000 rOlos arame, Idem. 
60 bres. grampos, Idem. 

200 brs. banha, idem. 
75 ditos toucinho, idem. 

800 cxs cadeiras, B T, á ordem. 
21 vis. carros de mfto.aF. de Sou-

za & Peixoto. 
8 cxs. debulhadores, a Z. BUlow 

& C. 

21 engrs. idem, aos mesmos. 
32 vis. Idem, idem. 
16 cxs. moinhos, idem. 

16 951 peças madeira, a F. S. Hamp-
shire A C. -

1.663 ditas, Idem, aos mesmos. 
600 cxs. oleo, a B. Munlz & C. 
100 bres. breu, a F. 8. HampBhlro 

A C. 
loO ditas Idem, aos momos. 

8. '00 cxs. kerosene, idem. 
6.000 ditas idem, Idem. 

100 bres. breu, a Lion & C. 
100 bra. oleo, a F. S. Hampshire & 

Comp. 

26 cxs. espirito, aos mesmos. 
38 ditas idem, idem. 
11 ditas gazolina, a Z. Bü low&C. 

Vapor inglaz Horrox, procedente de 
Baltimore: 

100 brs. banha, a J . Rodovalho So-
brinho & C. 

100 ditos idom. a J . Jorge de Fi-
gueiredo & C. 

100 ditos Idem, a A Frcd. Schulz: 
V)0 ditos Idem. a A. Trommol A C. 

1.000 ditos idem, C H f , A ordem. 
iOO ditos toucinho, Idem, idem. 
500 ditos banha, a F. 8 Hampshire 

& Comp. 
300 ditos toucinho, aos mesmos. 
S00 ditos banha, idom 
100 ditos toucinho, idem. 
150 ditos idem. idem. 

4 vis. material ferro, a F. Macha-
do A Irmão. 

DE NEW-TOBK 

11 cxs.machinas.a Benjamin Rbeln-

bardt. 
3 ditas oleo. ao nusmo. 
1 engr. e machlnas A A P, A ordem. 

2õ brs. oleo. a Forr- z Sobrinho & C, 
75 ditos idem, aos mesmos. 
25 cxs. mediesraontos, a W . R. Co-

secles A C. 

15 ditas perfumarian, aos mesmia. 
16 ditas piluias, idem. 
3 ditas obras vidro o forro, a Ftl-

dmann A Oppenheim. 
87 ditas oleo, ao Banco dos Lavra-

dores. 
(0 brs. idom, ao mosmo. 

Banco de Santos 
B a l a n ç o 

CAPITAL: Rs. 2.000:000^000 

e m 3 0 c i e j u n h o c i e 1 8 9 4 -
ACT1VO 

Acclonlstas: entradas a roalisar 
Lotras descontadas 
Letias a recebei' 
L' iras cbuciont-das 
Empréstimos em contas correntes 
Empréstimos sobro hypothccas 
Propriedades do Banco 
Acçõcs de Bancos o Companhias 
Valores depositados 
Títulos cauciunados 
Hypothccas urbanas 
Juros quo parsam ao seguinte semoítre . . . . 
Diversos - saldos de varias contas . . . . . . 
Caixa; saldo om cofro o na Agencia do S. Paulo. 

PASSIVO 

120:500(000 
600:6268840 
159:812811)0 
790-.OOOSOOO 

1.818:205(108 
2U3:6t9Ü7 0 
6'2U:9 lt-$350 
200:80u(<i00 

1.622:4638000 
7«6:360í0il0 j 
3ÓS:000$I100 

2:7888590, 
513163180 

285:5188277 

Rs. 7.658:958(805 

Capital: 10.000 acçOes a 2008000 cada uma . . . . 
Fundo de reserva 
Lucros suspensos. . . . 
Fundo de pentfto 
Deposites por letras 
Contas corrcntcs sujeitas a avisos o com retiradas livres . 
Letras redescontadas 
Cauções 
Títulos depositados e do conta de terceiros 
Garantias por hypothecas 
Letras o obrigações a pagar . . . . . . . . . 
Descontos que passam ao seguinte semestre 
Diversos—saldos de varias contas . 
Remuneração do conselho (Iscai 
Porcentagem & Directoria 
Dividendos: saldos nfto reclamados 
7.* dividendo, a razfto de 8 % ao anno 
Lucros e perdas . . . 

1000:0008000 
76:700(000 
24:0008^00 
12:6ô (-,$000 
96:1078630 

1.511:679(281 
149:2598000 

1.64«:36Ó(00U 
1.61(1:9398710 

355:0008000 
36:5138780 
6:8658000 

7928523 
90080CO 

1:7088651 
14:98980(0 
62:834(900 
66:669(410 

Rs. 7.658:958(865 

Santos, 13 do julho do 1801 

8 . E . o u O . 
Pelo Banco de Bantot: 

ERNESTO C. GOMES, presldonto 
JULIÍO CABAHUBÚ, gerente 

FOLHETIM (57 

Q . O E L A L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

VERSÃO DE 

M. P inhe iro Chagas 

P A R T E I I 

08 AMORE9 DE SUZANA 

V I I 

A «FONDA DEL UNION» 

—Quando se trata de amor, 
querido capitão, respondeu a 
estalajadeira cora uni modo ter-
no.—Mas O què I já quer par-
tir? 

—O dever o ordeoa! 

—Jál jâ l disse a araavet 
viuva e B u z e r a n a da Fonda (lei 

Union. 

Nestor era inflexível. 

—Ail é a pura verdade, mi-
nha b̂ lla amiga, respondeu elle 
«orrindo se, nem tudo sío rosas 
no oficio de capitão; mas trouxe-
lhe magatiôes muito mais ama-
Teia do quo «u. Adeus, e vigio... 

meu elegante fran-

—Adeus, minha encantadora 
mahoneza! 

A estalajadeira acceitou cora 
muito bom modo o cumprimen-
to, e despediu Be do NeBtor, quo 
conhecia havia muito, porque o 
Hecla não era a primeira vez 
que alli arribava. 

A gente da estalagem já sa-
bia o que havia de fazer; a 
própria D. Leoctulia foi quem 
abriu a porta, e depois feehou-
a com tres ferrolhoa, asaitn que 
Laviolais pôz pé na rua. 

O joven commandante logo 
reparou que era Beguido; reco-
nheceu facilmente Cybelo, mas 
desceu para a praia, onde es-
tava o seu escaler, pela rampa 
mais directa. O negro viu o em-
barcar, e voltou muito desapon-
tado para casa do sr. Passa-
lacqua, onde jà Be apinhava 
uma sociedade numerosíssima; 
logo, porém, reflectlu que fizera 
mal. 

Quanto inais pensava no CSBO, 

mais motivos achava para acre-
ditar quu o heapanhoi da egreja 
era Merval. A sua estatura, o 
seu passo, um gesto ou dous 
que 8Uip"ehendôra, fl. sobretudo, 
o procedimento de Nestor, que 

J fugira arrastando o extrangeiro 
| comsigo, exactamente quando 
: Suzana desmaiava, tinham-no 
posto alerta. 

O velho espião de 8. Domin-
gos, educado na escola de Liart, 

tinha a habilidade de dar com 
OB rastos mais fugitivos. 

—Se eu levasse, a tempo, 
uma tal noticia a meu amo, ga-
nhava de certo um dobrão. Va-
mos ainda a ver. 

E Cybelo num momento se 
foi postar deante da porta afer-
ro lhada da Fomla dei Union, 

começou por iii3peccionar com 
todo o cuidado aqtiellea sítios, 

! andou á roda da estahgera em 
todas as direcções, descobriu as 
sahidas Becretas, reparou nuru 
movimento de luzes nas esca-
das, procurou entrar sem bater, 
mas, nSo podendo consegui! o, 

{postou-se debaixo da sacada 
' do aposenta occupado pela fa-
jmilia d'Héricourt. 

Era todo olhos e todo ouvi-
dos. 

No quarto onde devia estar 
Suzana, ainda havia luz, e ás 
vezes via uma sombra que re-

| conheceu perfeitamente ; era a 
de Paoletta 

) Paoletta abriu a janella, e 
encostou sc á sacada ; o negro 
escondeu se na sombra de um 
portal; os seus olhos estavam 
assestados para as cortinas que 
agitava a fresca brisa do mar 

, largo. 

De vez em quando, a joven 
provençal endireitava-se, fazia 
gestos, e parecia falar a algu-
ma pessoa qnç estava dentro 
de casa. 

dia ser senã > o sr. de Merval.' cia estar de muito bom hu-

Çybelo repelliu a idéa de 
bater, e de Be introduzir aber-
tamente na hospedaria. 

—Devem desconfiar de mim, 
como descoati tmde meu amo. . , 
Então, fiquemos aqui ! . . . espe-
remos ! O commandante está-
se divertindo lá por b:iixo, não 
ha pressa... O ar. de Merval 
ha de entrar de quarto á meia-
noite... cu o verei sahir. 

O sr. Liart des Ardannes es-
tava realmente entretido; tra-
tado com esmeros de obsequio-
Bidade, ouvindo Chamarem-lhe 
commodoro, representava o pri-
meiro papel em casa dos Pas-
salacqua; Thereza d'Héricourt 
admirava o. 

Quando se trata de prazeres, 
Mahon não tem mais do que 
agitar a sua variuha branca. 
Chegavam em multidão convi-
dados e convidadas encantado-
ras. v 

A sua escolha improvisada 
fazia honra á sra. Passala-
cqua, da família Frustamatti, 
que não esteve com tolices.de 
amor proprio, porque, ai I a 
digna consular contrastava com-
as suas convidadas pela sua 
magreza, pela sua te« üiliosa, 

mor. 
Debaixo do ponto de vista 

feminino, devemos confessar que 
a França não estava melhor 
representada do que a Italia. 

Thereza d'Héricourt já não 
era, havia largos annos, aquel-
la Thereza Dupernet que fazia 
pulsar o coração de todos os 
empregados do ministério de 
maHnha; botões avermelhados 
substituíam agora a rosada côr 
das suas faces; o uso immode-
rado do rapé, que tirava, ó certo, 
de uma tabaqueira de ouro or-
nada de diamantes, estragára-
lhe o nariz, dantes aquilino, ago-
ra arrebitadO á hottentote; a 

I sua cintura, outr'ora fina e fle-
xível, arqueava-se ainda, mas 

'era debaixo do peso de uma 
'amplidão obeba, e o geito dos 
papelotea. apezar de sabir das 
mãos de um artista afamado, 
nfto substituia senão de um modo 
muito problemático os sedosos 
anneis, que tinham inspirado 
tantos raadrigaes, quinze ou vin-
te annos antes. 

Onde estava Suzana'(... Sus-
tentaria sem desvantagem a hon-
ra da bandeira Mais ainda: um 
novo Paris ter lhe ia outhorga-
do » boora d;» M i n a ; e triuo-

—Assim, pensou o negro, a OB seus olhos que pareciam umas phar em Mahon era quasi im-
menina Suzana, que se dizia azeitonas, e o seu andar Bof-
doente, ainda nem está deita- frivelmente deagracíoso. Mas as 
da . . . sem duvida não está só... 'avarias da fragata de tudo a 
o hespanhol da egreja não po-' consolavam, e ao menos pare 

Suzana estava sendo espiada 
pelo negro Cybelo. 

VIII 

08 OLHOS DO NEQBO 

Nestor Laviolais ia terra a 
terra no seu escaler. Na altura 
de Villa Carlos, não lhe cuBtou 
muito encontrar o barco de 
Merval, no sitio combinado; des-
embarcou, mandou embora a 
sua canôa, chegou se ao pé do 
bote, deu a senha, e foi rece-
bido pelo homem da frueta. 

—Mas não é o senhor que 
eu espero I 

—E' um irmão 1 Esperal-o-
emoB juntos. 

—Bem I respondeu o mari-
nheiro; dormirei socegado. 

I —Paoletta e Leocadia velam 
Ipor ellesl Cybelo perdeu-lhes 
| a pistal... De certo que Liart 
'o não reconheceu na egreja, 
' porque senão já tinha feito das 
suas. Se ninguém a bordo deu 

'pela ausência de Adriano, es-
tamos salvos. 

{ Nestor, agitado pelas mais 
vivas apprehensOes, estremecia 

'ao maiB leve ruido. Imaginava 
I cora horror a fúria de Liárt sur-
preheudendo Merval em terra, 

' sem licença, e em flagrante de-
licto marítimo... Ou ainda a 
família d'Héricourt voltando de 
•Úbito paru a Funda M Union, 

e a mãe de Suzana denuncian-
do o temerário segundo-tenen-
te . . . Cada transeunte, que Nes-
tor descortinava na sombra, era 
Merval... Cada escaler, cujos 
remos feriam as aguas, era c 
escaler de Liart..'. 

—Adriano ha de voltar a cor-
rer como ir'1 malfeitor; se elle é 
preBO pora^ama desastrada pa-
trulha I . . . Se ó reconhecido por 
CybeloI... Se cái e se fere de 
modo que não possa voltar a tem-
po. . . Se a sentinella do tomba-
dilho o ouve nadar em elle voltan-
do para bordo... Se é apanhado 
na portinhola por algum espião 
de Liart. . . ou pelo sargento!... 
Caboche e Lartigue commette-
ram talvez imprudências; a car-
ta de Paoletta é uma circums-
tancia funesta 1 

A ardente amizade de Nes-
tor por Merval, unida ao conhe-
cimento dos mais leves usos ma-
ritimoB, fazia-lhe assim adivinhar 
todos os perigos corridos pelo 
joven tenente. 

O barqueiro resonou perto 
de duas horas aos pés de Nes-
tor; a cada instante, durante 
mais de duas horas, Nestor es-
tremeceu. 

Adriano de Merval, introdu-
zido pela esperta Paoletta, es-
tava então ao pé de Suaana; 
e, se o seu coração pulsava, 
n&o era lembrando-se desses mi-
seráveis perigos que assustavam 
o seu amigo. 

—Animo I disse-lhe a proven-
çal ; o sr. Adriano é animoso... 
Vamos 1.. . falei ella esconde 
o rosto nas M Ã O B , naturalmen-
te ralha.. . porque ainda agora 
já me não queria deixar fazer 
a minha vontade... E' o mes-
mo I peça perdão, e asseguro-
lhe que o alcançai... 

—Entãq, Paoletta I disse Su-
zana embaraçadissima. 

Mas Paoletta sorria-se, e mos-
trava-lhe Merval suBpenso por 
uma timidez quasi invencivel, 
não ousando fazer um movimen-
to, implorando misericórdia. 

Adriano, tão audacioso algu-
mas horas antes, elle que, pela 
manhã, a bordo, a dous passos 
de Thereza d'Héricourt e de 
Liart, tão claramente exprimi-
ra o seu amor,—Adriano que, 
na egreja, ainda fizera a Suza-
na a declaração mais franca— 
perdéra o sangue-frio, a pre-
sença de espirito e a audacia. 

E' porque elle sentia que pi-
sára aos pés as conveniências; 
é porque elle entrava, contra 
os costumes franceses, no apo-
sento de uma menina, cuja re-
putação pnnha em perigo com 
a sua presença em tal logar a 
a tal hoja—e sobretudo, enfim, 
porque nlo vinha j& só decla-
rar o seu amor, mas pedir uma 
promessa, una confissão, um ju-
ramento áquella que amava. 
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